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F a l h o u . . 
R ' coisa sabida e, rjue todos sentei» 

flagrantemente, que n lulta de franqueza 

c a indecisão do gesto e dou conceitos 

nunca deixam do ser u m desvantajoso si-

gnal do caracter ou , pelo menus, a de-

monstração de u m f undo vic iado o en-

fermiço. 

O l ioniein verdadeiramente são, de cor-

jio e de a lma, n u n c a deixa de ser u m de-

cidido, na expressão do cuja pl iysiononi ia 

u m interlocutor vai sent indo a formação 

clara e intcl l igente das idéias, á medida 

que as palavras pronunc iadas se lhe vão, 

lio eerobro, d i spondo como elementos de 

reflexão e raciocínio. 

Seja no gesto, seja no olhar ou na pa-

lavra, r ima indecisão constante e medro-

sa symptomat i za sempre un ia organiza-

rão nervosa la l lm e sem consistência, 

eternamente, em relação ao me io exte-

rior, condemnada á si tuação de surpresa 

e submissão t i tuheante de u m a bússola, 

da qua l a direceão no rma l se visse preju-

dicada por un ia forte inf luencia estranha. 

l i a quem acredita que , em pol í t ica, uma 

systematica ausência de vontade firmo 

seja mui tas vezes o signal comproha l ivo 

de u m a tina hab i l idade, cheia de sabias 

providencias. 

Mas, até hoje, apesar do abuso que a 

mediocridade, para se justif icar, tem lei-

to dos processos do pr ínc ipe de Máchia-

vel, nunca se v iu I r i umpharcn i princí-

pios ou idéias que não tivessem, para lir-

nia-los, a vontade imper turbáve l e serena 

de urna cerebração, toda mo l dada em co-

ragem consciente e segurança de si 

mesma. 

Pr imeiro que tudo, paru ter Meias mi 

princípios, essas qual idades são absolu-

tamente indispensáveis. 

U m a natureza fraca ou u m a organi-

zação ma l f undada pôde anda r de um 

lado para outro, l a d e a n d o as conveniên-

cias, como um corpo Ituctuantc, solici-

tado pelas correntes em acção. Nitncu, 

po i om , conseguira iazer-se o pon to dc 

part ida de u m mov imen t o eflieaz c apro-

veitável. 

O h omem que um sulco mais profun-

. do e mais i l l um i uado tem deixado ua 

nossa vida polit ieu o, sem duv i da algu-

ma. esse a quem a nossa historia consa-

grou patriarcha da independência na-

cional. 

N i n guém dirá , pelos resultados brilhan-

tes e p lenamente beneticos da sua acção 

e do seu geilio, q ue elle tenha sido Ulll 

inhab i l ou u m incapaz. 1'', n o entanto, 

d iz ia el le—e disso fazia a alta direetriz 

da sua condue ta—que a sã )iolitica ('• li 

lha da moral e da razão. 

Ab i está a corajosa e segura alTuina-

vão de um caracter. 

No desan imo que nos possa causar a 

comparação dos passos perturbados e he-

sitantes desta parte da Amer ica , com a 

marcha poderosa e vencedora d<>s nossos 

irmãos do norte deste continente, basta-

va ter entre n<5s v iv ido u m a a lma assim 

tão nobre e tão cheia de firmeza para 

nos d a r a consoladora certeza de que no 

espi i i to do nosso povo, nu consciência 

deste pai/., existem qual idades capazes 

de nos garant i rem a manu tenção da 

nossa ind iv idua l idade perante o mundo . 

Esta sentença, de jus to e de forte. Um 

çada pelo velho José Bonifácio , sc liou 

vesse sido proferida no outro heniisphc-

rio, sé> poderia ter part ido de «íerirge 

Wash ing ton . 

N o ind iv íduo, como na eollectividadi • 

nunca uma fraqueza mórb ida e toda feita 

ile fugas e strabismo, pôde se aproxi-

mar ' la moral , que, apesar de todos os 

exemplos aecidentnes em contrario, é a 

condição pr imeira e essencial de u m 

t r i umpho definit ivo. 

Vènvnos essas reflexões fantasiosas 

da consideração d o que nos jornaes foi 

pub l i cado como p rog r amma polit ieo da 

«T)iaaidencia . agora constituída em l.iga 

fie elementos bem difficf is de precisar e 

cuja designação actual , tão vaga como 

a pr imeira, está a dizer da indecisão ab 

S<-liltrt do espirito dos seus chefes. 

Fs-c ramo do anorma l pari i 1> repu-

bl icano paulista, ao sc «'-parar d > tronco 

pr imi t ivo , nunca conseguiu nf l i r in i t • ti 

princípios nit idos <le política mora l > ,i. 

Zoavel. os mot ivos por qne ' "ii-t lia 

em agremiação aparte. O p-.irtido repu 

bli- a n o de N. Pau l o and: v i < ni erro < 

falhava ao espirito deimx raiíco, mas, ut< 

boje, n i nguém salw qnaes foram < s pon-

tos nos qnaes os que a,. const i tu íram em 

dissidentes notaram e-se de j Joravt I phc-

imnrtiK) de deformação 

O divorcio de idéia - do* r< publ icanvs 

que par t iam, com os republ icanos que fi-

cavam, sé» se objectivou pela exclusão 

daquel lcs dos cargos da admin is t ração 

publ ica. No mais, t udo levava a crer que , 

110 fundo , as idéias eram as mesmas, ou, 

o que era mu i t o mais certo, que n em es-

tes nem aquelles t i nham idéia a l g u m a . 

A simples escolha da pa lavra Dixxiiliif 
ciii para denominar u m part ido que sc 

formava , estava perfei tamente a signili-

ear a ausência completa de razões mo-

raes e de princípios, lia resohiçfo ercadoru 

da reunião política, de ha c inco annos, n o 

Salão Steimvay. 

N o entanto, a quem , d o fado , pre-

tendesse, por esse tempo, lançar o pro-

gr . imma de un i verdadeiro part ido de re-

generação política, n ão fal tar iam na a lma 

do nosso povo aspirações nascidas das 

desillusftes da Republ ica , capazes dc oITe-

reeer toda u m a larga n o r m a de acção 

part idar ia , desde que fossem objectivadns 

e sujeitas a un i a coordenação inteiligi-ntc 

e segura. 

Começava então, em todos os Estados 

do Brasil, a tomar corpo e adqu i r i r toros 

de instutu ição legal a ol igarchia açambor-

cado rada admin is tração publ ica . A feição 

infel iz que a política republ icana assumia , 

estava a offcrecer u m c a m p o inesgotável 

de estudo e de nobre combate a q u e m 

estivesse na al tura de comprehcnder e ob-

servar a formu la soberana d o velho An-

el rada. 

A «Dissidência , porém, foi se t icando 

como simples dtssiilenria o séi se pod ia 

saber que ella n ão estava de aecordo com 

o novo estado de coisas, porque ia sen-

do, d ia a dia, expulsn dos cargos pú-

blicos. 

Os tempos foram correndo e até parece 

que a nova agremiação, m i d i f l icu idade 

de explicar a sua demonstração de desa-

grado, andava á espera q u e os f ados se 

encarregassem de lhe d a r uma feição 

dc coisa racional. 

S. Paulo transformou-se na proprieda-

de exclusiva fie u m g rupo de magnos fa-

bricantes de aetas eleitoraes • foi feito tu-

do quan to o arbítr io seguro da sua im-

pun i d ade julgou bom e de proveito pro-

prio, e sé» a u m grau elevado de civiliza-

ção, jii att ingido, é possível attr ibuir n ã o 

termos descido mais ba ixo . 

A Dissidência, porém, se de u m tal 

estado polít ico sc occupava, talvez fosse 

em palestras discretas, ua segurança «Ia 

fazenda ou a mesa dc u m café, ba ix inho 

<• sé» com os amigos. 

A ol igarchia paulista entro i r franca-

mente a desmoronar-se, deram-se j á algu-

mas eleições livres cm S. Pau lo e u m cri-

tério novo anda a orientar as nossas coi-

sas no sentido dos interesses reaes do 

pa i / . 

Mas, nisso tudo, a «Dissidência reali-

zou a figura ile Pilatos ma is completa que 

pé>de ser imag inada . 

Parece que, apertado por intrigas polí-

ticas de contrários, u m j o r na l houve, ins. 

p i rado de rii.ixiiIrMiii, q ue affirniou ser a 

revisão da Const i tuição Federal a cond i ' 

cão da volta dos seus am igos aos cuida-

dos d a polít ica uctiva. 

Outros apparecerum, n u n c a descobertos 

dissidentes, que tiveram a coragem d e d i . 

zer do seu desgosto das nossas coisas pu-

blicas. No orgum mais importante, po-

rém, da facção descontente, se a lguém ou-

sou reprovar o que se passava, teve de 

faze-lo focalizando as responsabi l idades 

possíveis, sobre a ind icação ind iv idua l de 

u m a assignatura. 

Ora, n i nguém poderá negar que a lgo 

se vai t rans formando na feição geral 

da polít ica dc S. Paulo. J á foi negada 

força para chamar os eleitores irreveren-

tes as normas eleitoraes de u m certo pa-

dre José da Ceia, chefe pol í t ico e delega-

d o do policia e m Saquare ina , que, pelos 

tempos do sr. d. Pedro I, reeoumiendava 

aos inspectores de quar te i rão obrigarem 

os ir.uni< ipês a votar na chapa tio gover-

no, • empregando para isso todos os es-

forços e podendo mesmo ma t a r com mo-

deração aquelles que decid idamente se re 

cusasscm >. 

Os tempos, se n ã o estão a inda m u i t o 

differentes, pelo menos devem estar mi-

no* (Krigosos. 

I! a Dissidência , encora jada pela ciei 

çà<> dc a lguns candidatos, cujos nome" 

não par t i ram da f o r o missão ('entrai, »• 

vendo que ao governo actual prooccupam 

outras idéias, que as de simples mon te 

nedor de dominações bastardas, tomou a 

resolução eminente de sc retniir em par-

tido e de lançar progra inma . 

Aqu i . confessamos que fomos né>s d<>s 

que v i ram com maior sympath ia o mo-

v imen to inesjo-rado que assim -•• m a n i 

f i c a v a no seio dessa agremiação vaga 

c umorpha . 

Com os homens de irrecusável v a l ç r •»'• rn»| c|:«itn- ,.Tn »V(jrc r io\iurr, <• Í» a n , 
«que u-tn uma tlicuu líi ixtraonlinaria, do que menon que a '-Dissidência contu. innegavelmen-

te, no seu seio, era bem possível que esse 

mov imento viesse a determinar o advento, 

dignit icudor pura nos-as políticas, 

de u m part ido real e or ientado de opiniões 

definidas. 

Os chefes foram chamados á rua 7 de 

Abri l ; houve nina sf.--âo completa, com 

presidência eleita, mesa organizada c aoUl 

solcnne, mas , no l im de tudo, a • Dissi-

dência reproduziu o que fez em litOJ. 

Isto é, n ão fi z coisa nenhuma . . . 

K, senão, leiaui-se os n. h. c, <L r, J\ 1/ C 
li do seu niof ino programn ia . 

Como em l íHt l , ci la adoptou u m no-

me que nada significa. < hrismou-se dc 

I.ÍHii, como se poderia f r chr ismi ido dc 

.1 • tir/ftrníi iai l l . n i n , e ' iromettcu bater-se 

por umas tantas coisas vagas e ausentes 

dc senso prat icamente político, d u squacs 

os que se d izem am igos do governo po-

dem. pelos mesmos mot ivos de casuística 

sabida, a f l i i inar <• os decididos mante-

nedores. 

Moral ização d .s costumes políticos, de-

senvolvimento ihtwjnstrucção publ ica , iíl-

dependeneia da magistratura, harmoní»»-

ção da nossa legislação com a dos povo* 

cultos—pergunte-se a u m m e m b r o dçi 

<'oiniiiissão ('entrai se não é precisamen-

te com isso que elle mu l t o devotadamente 

se tem o c c u p a d o . . . 

Dc todo o p rog r amma do novo ji.u-t -

do, liga ou que me lho r nome ha j a pre-

parado na rua T de Abr i l , sé» ha u m pon . 

to que, pela nov idade, sc ad ianta ao ma-

nifesto concebido no Sa lão Steimvay. 

Esse pon to está no . / ' e é onde a Dis-

sideneía se propõe a esforçar se espe-

cialmente pclr. valor ização do cale o de 

todos os outros produetos do nosso sido, 

sem preoceii]iaçé)es part idarias 

A intenção ficou cons ignada , j j ias não 

ha quem possa ad i v i nha r o modo , a es-

cola econômica, os princípios políticos 

pelos quaes a -Dissidência espera va-

lorizar o café e os outros produetos. 

VitiuriiMi» kc i, Dissidência pensa 

com os organizadores lio Couvouú . 

' faubaté: j»é)de ella. para a salvação da 

nossa situação econoiniea. propender p a 

ra o livre camb io ou para o proteccionis-

mo, para u m mov imen t o de h a rmon i a 

internacional e aduane i ra ou para u m a 

política de defesa fero/, e t'i ontrance. 
No único ponto em que a dissidência 

adiantou a l guma coisa ao seu pr im i t ivo 

manifesto, tudo ficou as-im em duv i da e 

suspenso nos un s de u m a simples habi-

l idade política... . 

• i ue nos que i ram perdoar os illustres 

chefes das opposições paulistas eolliga-

das, riias, n o p r o g r a m m a surpresa, con-

feccionado e resolvido na sessão da rua 

7 de Abri l , pode haver tudo, menos idéias 

claras e capazes de const i tu ir a l i nha de 

condueta de u m part ido. 

vivr, hojr. é dtn ini-«n> *'»• ' i limo «li», l-ulcm il;r 
dos baile!*, ila? c< rriilas, diis liatufbn-. di' flore», do 
thf ütro tyriccr'. . . 

l llimo lierdeíro do- lionradc rarrança-- que fun-
dai, m, Jia quaiab,. nr.os a Casa das Kii-
zcmi;i 1'rrif',, o uctn̂ l propric.urio do eslabelrcí-
Dtenlo, -r. l''dro d' Siijui ira QueirOr, é um rapaz 
iiiulii^rmr, dr lin;i edurnçfto, iniiruido, muito viaja-
do. 'juc li,'- »li ,ou a ihr j;t:un retordaçSo quando. 
lit»..i niíii.c, no Apotlo. ic-i-íiinc -o lado um do ou-
tro p um i-],ect.-iculo, duri.nti o i|ml Irocáiiio- il1-
nu-1 iinpri--õc- críticH*. 

I»i- iiKjtiiiino- as ini 6 nui* j iri > \'.rn!laCen 
ra!. 

A A. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

10 f>K AHHIÍ. 

Qoanüo clicgitfi ao Ri«» Janeiro, ha trinta c 
ilois annuí ;com<> passa o tempo havia nu rua «la 
(Quitanda, entre as «Ia Assembléia e. Sete «Ie Sftteir. 
liro, uni estabelecimento coinniercial que sc intitu-
lava Casa tias /atendas petas. 

A loja tinha o typo commum íí maioria «Ias loti.-
«lesta cidade: era ĉ cura, hnixa, acuçnpada, com trtn 
balcão e umas prateleiras de.pau pintado «lc arnà-
rello. Un» horror ! . . . 

Ali não se vendiam «inão fazendas prMas e ofc-
jeclos destinados ao luto. Kra a especialidade da cêr 
sa, «pie sc incumbia «Ie vestir «le preto uma fauiilia 
inteira, tios pés ú cabeça, para a missa do sétimo 
dia. Cavalheiro que perdesse a esposa, senhora a 
qurm ntorre-̂ ê o marido, etc., entfiuliam—c inimt-
chatamente com a Casa da- Fazendas Pretas. 

Tudo ali respirava luto. O dono do estabeleci 
mento e os caixeiros, vestidos dc preto, tinham to 
dos tun ar convencional «!e compun̂ So e piedade. 
Ura uma câ a on«le ningiwm ria, e «>n«le muitas ve-
zes se chorava. Quando ali comparecia algmn pa-
rente lacrimoso para enc«»mmciKlar luto, parecia lhe 
que o jic-soal das Fazenda.̂  1'retas era de membros 
ria sua família, e participava^ do tu desgosto. 

E corno no Rio «le Janeiro, naíjuella época mor-
ria «e mais «Io que se vivia, e a casa era das pou-
cas então con-iílcr.ula- -câ as «le conitança ', n2o 
>í)ffrcn«U» concorrência dc nenhuma outra, prosperou, 
prosperou tanto, que atinai se transferiu para um 
{jr.m«lr predio, con«trui'lo expressamente na rua «los 
Ourives', entre as «Io Ouvidor e Sete «!c Setembro. 

Ne-se n<>vo cílificio, eleĝ nti» e moderno, a ('asa 
tias J-anemias í'retas pí-rdeti completamente a sua 
physionomia mefancoJie.» e patriarcl.al, e começou a 
vender t"a/en«!a- claras, tornando-?e, «lurante alguns 
annos, um emporio da mo«U, e expomlo na« suas 
vitriii' - monumeniaes todas as novklades e requin-
te- em matéria «le toilelte feminina. 1 >eixr»u de viver 
da morte para viver da vida. 

K to<la a gî nte «lizia : 
—F/ pena que esta ca-a nã » esteja na rua »!o 

< )uvi«l«»r! 
Vera o gran«lioso «* «rro;a'l«» jírf̂ ecto da Ave.tida 

Centra!, e o bello e«litict«» da rua «ios #>urives foi 
implacavelmente demolido. Entretanto, a « idade na-
da perdeu, porque o propr.eiario «la Casa das Fa-
zenda- Pretas, «lepo»* «le uma in«tallaçã«> provisória 
na rua «Io Ouvidor, inaugurou homem na Avenida 
Central um sumptu©1-»» pre«1io «le quatro andares. 

fKwleria intitnlar-«e Palaeio «ia Mf»«la, e íc inti-
tula, como nos tempo* da ma «Ia Quitanda, Casa 
«!as Fazendas Pretas. 

Protelando contra a lutuo-a tristeza «Ia antiga lo-
ja, lá estão nas vitrmev em «:êra que melhor fôra 
em carne e o<-o a l.»na < avaliien ea • >tero. esses 
dois typos de beiteza t>opularízad«>s pelo cartão pos 

Í I O ^ T T I C M 

« 

Pdi'1h'<lt)l pOi ff 0 HfO. /;(•/() HOcf/iniO. 0 Si'. 
/• Iflitl / 7 0 ('({)< ri io. 'fllfilor I'r<!('i<t1 

f eiivemos deputado?, <i " cão lonuu pavlc 
Ho* tiffbalhfjy do conf/i y-.s.vo. 

O sr. dr. Jiwifc r/ihir/'f'f, pr*sidnite 
do hsf/tdo, vt-rt \,í'h (tu jtfdm io omifa.s /•/>/-
uor, (. co)\fer<iHi<>u com ulfftuts políticos. 

- O sr. d,-. Campos SnUcs jwrtiu paru 
ii siur propriedade fifi,'i> i,lo wt lítnihiit do. 

A et ma ('oitst //a iro Uclisario, Hra2y 
Aufomo l'u>racanti h í Ioh a^ -assinar Loiia 
i f a f f t i . 

— Moitstnhor líonr iii th Mello assumiu 
v cargo de. rufaria tp ra! do Lt pado. 

— Prospijuiu m, r«»ruin. o . uiumario de 
ctlpa dos srs. CmUlierna 7'ur/r Junior e 
( j uilhenne Jiooh. 
Z Z O J E 

pth) nocfnnio, 
ipie d< i.earam 

— Parida o para. <, lím. 
khi f /wos deputado* Jederav 
df yf f/uir lionfrui. 

fro.-ifpurá, ás } ln,ra* da mati/ia. o 
SiWtwano de culpa dos srs. (iuHherwe 
ThcL Júnior e (iuillurtne Jiooh. 

O T E M P O 

\P1IH A K «.!:•> COMMIH8AO OKilf 
llarometro a 0.° jIh 
7 lioras* da manliâ. í>í*S.'| mm. 

lioras da tarde • »*.,«» min. 
'.) h<jra.s da imito «I«í hontem, ')'.»7,.5 min. 
Tomperatum minima, ltí°,l. 
Temperatura maxima, 2(1°. 
Vento predominante at<í 2 lia. t. N K, 
Chuva em 24 hora», 0,1 mui. 
Tempo geral, claro.. 

Cirta recebifla «lo Kio, nesta capital, o iliri 

gkla a um «IOM «lepntadoH federaen que embar-

«•aram hoje pelo Jioctuvno, iWMegura <jue o fu 

tnro governo «Io nr. AffonMo IVnna nerá avHim 

ccrastituiilo : 

Fazemla — I»avíd Campiata. 

Industria—O.^orio «le Almeida. 

Justiça—AugiiHto «le Freitas. 

KMtrangei ros—Joaqu i m Nabu«• o. 

Marinha — liarão de Jaeeguay. 

(iuerra— tieneral .Mallet. 
n • m 

TV'l»j nocturno partiram li-uitem para o Rio oh 

»rt*. seJja«lor general < ilyct?rio, «leputado» d rs. 

Ro«lolpho «le Miranda e família, Carlos Oar« ir. 

«2 Galleã«j Carvalhal, que «erá na futura Cama-

im o le.adev da bancada paulista. Ao embarque 

«le ss. exes. compareceu grande numero «!«• 

aAüigos e admiradores «pie foram levar as suan 

«U-spedidan. 

Kntre as pe»yôaM jiresentes notamos . capitão 

<5outinho, ajndante «le onlens do sr. j)resi«lente 

«U> Ksta«lo; eorone) dr. .1. II. de Mello Oliveira, 

vlee-presideute «Io Kstado; general Quintino Bo-

cayuva, <lrs. Herenlano de Freitas, Cardoso «le 

Almeida, Almeida Lima, coronel Asdrubal Xas-

címento, dr. Pe«lro Toledo, Paula Novaes, De 

mocrito Ferreira, barão «la Bocaina, .Tosé Felin-

to, «la Noticia; Nentor Rangel Pentana, Synesio 

K. Pestana, Oscar Nascimento, Annibal Nasci 

iaent«», «Ir. Tito Pereira, Álvaro Ramos, Kav-

mundo Duprat, coronel Raphael de Campos, 

Oels«> Oareia, «Ir. .J«js^ Kuberto Peut«̂ a«lo, «lr. 

Abílio Soares, Kloy Cerqueira, Viel .Jordão, dr. 

Francisco Marques, engenheiro militar «Ir. A. 

Moraes, Cesario Traviisson, Antonio de Queiroz. 

Thomaz Ca< kaena e muitas outras pes 

sôas cujos nomes nos escaparam na oceasião. 

Keallzou se hontem, na Cantareira, a ft sta «la 
j»â h«ja «Iom operários. 

Des«le t» horas «la manhã que correram trenn 
repletos para aqtielle pintiiresco arrabalde, cal-
ctüando-Hc que ali estiveram «lurante o «lia 
cérca de cinco a HCÍH mil pess«;as. 

Não houve incidente algum «iesagra«lavel, ten 
«io reinado a melhor ordem. 
f O poIi< iament<> foi feito pelo capitã» Santos 
Castro, subdelega«l«j de Saut A una. 

» 
. * * 

O sr. general Franci.-t o ' «lyoerío, sena«lor fe-
deral por este Fàsta<l»>, foi hontem a palaei«i 
agradecer ao sr. pre«i«iente «Io Kftado a visita 
qne, por interme«li«» «To sr. capitão Cmtinho h. 
eac. lhe fez ante hontem. 

m 
• * 

Seguiu hontem para a sua fazemla «!«> Ba-

nharão «» f*r «Ir. Campos Salles. 

Ao seu embarque <> sr. presi«leute do F>tado 

(ezne representar jielo seu ajudantí' fie «)rdens-

t apitão Coutinho. 

O sr. dr. Cari<-« l>«-t« llio 
colttira, regríSí-ou h«>ntem 
S. Carlos do Pinhal. 

secretario «Ia Agri 
«Ia nua fazenda em 

O sr. dr. Christian«> Pereira Brasil, ex « hefe 
de pediria fio Ksta.h» «le .Minas e «leputado elei 
to ao i-oiigresso Fe«leral. jn.r ««piellf Kntado. 
cbega.Io ante-hontein de I ba, esteve hontem 
em Palaeio, em visita ao dr. Jorge 'Jibiriçá, 
presidente do KMado. 

O «r. eapitSo Coutinho. aju»!ante «le ordens 
da arexiJeneia, retribuirá hoje essa visita. 

r 0 • -0 
A Can.ara Mnnitípal de T>pirito Santo «Io 

rfnhal, «on«efIeu ao «Ir. Ascnuio «le Cer«jneira. 
privilegio por 20 annos», para construir uma es 
traria «le ferro a vapt/r o»i eleetriea entre essa 

kde e a «ie "Caracol, no fcstado de Minas 
l»«raes. 

0 sr. Henrique Ribeiro, em visita que hontem 
tios fez, communicou nos que já se acha inau 
gurada a Af/encia Ofjlcial dc Colonização e. Tra 
Oalho, <le que é direeiur. 

8. s. offcreceu-noM também o regulamento 
dessa util instituição, que vem prestar seguros 
e inestimáveis serviços á lavoura. Kseusamos 
«le noti«'iar a«jui ess<; regulamento, pois jã dê-
mos, ha dias, uma detalhada noticia' a respeito. 

Agradecemos ao sr. Henrique Ribeiro a visita 
que nos fez. 

Os deputados federaes, srs. Arnolpho Azeve-
do e («aleão (.'arvalhal, estiveram hontem em 
palaeio, cm conferência com o sr. presidente 
«l«> F>ta«lo. 

Também o sr. coronel li; iaguy e sua exnm. 
esposa e OH ofllciaes fraijeey.es, estiveram hon-
tem « in palaeio, em visita á exma, família «lo 
sr. preshlente «1«» JCstad«j, 

Prosegtiiu hontem «> summario «le « uipa no 
processo em que sã«j «lenuuciados os srs. <»tii 
lherme 'J'urk Júnior e <«uilh«;rmO Jloo« k. 

Foi t«>ina«lo, «lende meio dia, hora em fjue < • 
meçou a in«juiriçãí>, marcada para ás J1 horas. 
at<'- ás A e pouco, o depoimento «le uma teste-
munha. 

A essa hora, o juiz smnmariante mandou 
fazer nova inquirição, ás 7 horas «la noite, mas, 
quamlo o escrivão lavrava a assentada, f«>i por 
ordem «lo juiz, suspensa esta, e passou-se a«j 
«lepoimento «Ia testemunha. Nessa oceasião, um 
«los advogados «l«> «bmuuciado sr. <«uilherme 
Turk Junior, lentlo si<l«) inf«irinado pelo escrivão 
que o «lr. promotor não havia si«í«> intimado, 
requerei! ao juiz suminariante que lhe fosse 
certificado h«- »-ssa intima«;ão havia tsido feiui. 
O juiz mandou j>r«>seguir e «íisse que o a<jvogado 
requeresse afinal. 

Terminada a inquirição, e repetido o requeri-
mento j»elo advoga«lo «lo sr. (íuiiherme Book, o 
juiz summariante mandou «pie o escrivão eerti-
fieass«- «pie se tratava «Ie proseguimento de in 
quirição, e não «le uma nova, e que o promo-
tor linha sido intimado para a in«piiriçã«j ante 
rior, «le que aquclla era proseguimento. 

Os advoga»los <!a «l«?fesa i>rotestaram, e não 
será «1«- estranhar pie hoje, antes «la inquirição, 
seja «» «lr. juiz summariante averbado <!«• sus-
peita. 

ü. • 

Xo «lia 20 encerra-se a matricula n«> Conser-

vatório Dramatico <: Musical «lesta Capital. 

Até hontem, era grande o numero «le aluiu 

nos matriculados. 

u 

D 

C o i i M c l I i u i r o l l i n l z i ! l l i l i e l r o 

O ron.aclliciro Ernesto i t odo l pho J l i n t / e 

Ril ieiro, presidunte «Io conselho o minis-

tro do Kcino, é doutor em direito pela 

Cniverhiilí irle de Co imbra , pnr d o Re ino 

e eonnellieiro dc Eutado. E ' pela sexta vez 

ministro e pela terceira presidente do 

conselho, tendo ger ido us jiastas das obras 

publicas, fazendo, estrangeiros e reino. 

C o i i M o l l i c I r v . W e i i c i - N l i i i i d c L i m a 

O conselheiro Wenceslau de Sousa Pe-

reira L i m a , m in i s t ro dos estrangeiros, é 

doutor em phi losophia e mathernatieas 

pela Univers idade de Co imbra , par do 

Re ino e lente da Academia 1'olytêchnica 

d o Porto. Foi , pela pr imeira vez, minis-

tro n a fiassada situação regeneradora, ge-

r indo a mesma pasta. 

Cot iKi* i l i t t i re» T<>lx<' i ra «l i ' M o n s a 

O conselheiro Antôn io Teixeira d« 

.Sousa, m in is t ro da l'"azenda, e mediefl 

lVtrmado pela Escola do l '"rt. i . Ant igo 

c irurg ião mi l i tar . Par do i' ;uo. Admi* 

nistrador ^cral das AHainl ' ua- I oi mi-

nistro pela p r ime i ra vez no gabinete ra-

generador organ isado em l ' . )01 pelo «sr, 

conselh(.-iro l l i n t ze Ribeiro, M :nlo-lhe con-

fiada a pasta da l i iar inhu. Ma is tarde, 

lentro da mesma situai,ie. riu a pasta 

da Fazenda. 

C o n u p l l i p i r o ( « M e l l o l l r n n r o 

O conselheiro An t on i o de Azevedo Cas-

tello Branco, min is t ro d a mar i nha , é ba-

charel fo rmado e m Dire i to [»ela Universi-

dade de Co imbra , par do reino e conse-

lheiro de Estado. E' presidente da «.'a-

mara Mun ic ipa l de Lisb«*>a e direetor da 

Penitenciar ia . Fo i min is tro da just iça 

na «ituaçSo regeneradora que sub i a ao 

poder em 1894. 

« . ' o i m e l l i e l r » l * i i i i f i t « e l 1 ' i n i o 

O conselheiro Lu iz Augus to 1'iincntel 

Pinto, min is t ro da guerra, • general do 

br igada. E p u r d o rein • cijnsclheird 

I" Estado. Fo i pela .primeira vez mi»' 

nistro no gabinete rcyeneradoi ip ic s u b i a 

aos eonselhos da corna em ^i-rindo' 

a jiasta da guerra. E u l í ' i ) l voltou i« 

gerir a mesma pasta e a^ora, pela tercei» 

ra vez, 6 min is t ro da guerra 

C o i s n e l l i e l r i s 1 ' e r c l r a « l o » M a i i t i w 

O conselheiro José «»on<,-alves Pereira 

dos Santos, m in i s t ro das Obras Publ icas, 

é cap i t ão de engenhar ia , lente da escola 

do Exercito c do Inst i tuto Industr ia l e 

Commerc ia l de Lisboa. An t i g o depu tado . 

Ger iu a pasta das Obras Pub l icas na si-

tuação regeneradora organisada cm l'.M)L 

pelo sr. conselheiro H in tze Ribeiro , sendo 

agora m in i s t ro pela segunda vez. 

<.'onH«>lli«*lro ( 'H i i i p t iK l i .-i i i-i<|i ic» 

O conselheiro Ar thur A lber to Ca i npo í 

Henr iques , m in i s t ro da Just iça , é bacliti' 

rei f o rmado em direito jiela t 'niversida-

de de C o i m b r a — P a r do reino. J u i z da 1* 

vara eivei de Lisboa. Foi m in i s t ro pelu 

pr imeira vez na situação regeneradora dei 

1H94-1H07, tendo a seu cargo a p a s t a d a s 

Obras Publ icas . No ministér io organisa-

do pelo sr. conselheiro l l i n t ze Ribe iro -em 

1ÍHM), foi jiela segunda vez c h a m a d o ao» 

conselhos da corôa, ger indo a pasta d a 

Just iça . 

Csngrsso Opsrario u Rio 
S e s s õ e s d i u r n s s e n o c t u r n s a 

R e s o l u ç ã o c o n t r a r i a é l u -

o t a p o l í t i c a — A s 

s o e s d e h o n t e m 

C o m o not ic iamos tia nosso FCCL fiv 

Pri-legrnphica. instal lou se íinte-hont®(ffe 

mei ro Con^if-so Operár io I legioSSl Ura-

sileiro, n o salão d o « entro Gallefio. 

Nas paredes ricamente o rnamen tadas 

viam-se, em letras rubras, eseriptas a í 

max imas : 

«ÍJ p r ime i ro d» ver do operár io que h v 

pira a sua emanc ipação econornica «• unir-

se com seus eempanheiros d c ofticic 

e depois com todos os dema is trabi.il.i» 

dores . 

A exploração capitalista está b u f a d a 

na ignorancia e desuniSo doa traballu, 

re9 : impõem-?»-, pois, a un i ã o e a i:.i« 

truceão». 

«A emanc i p a ç ão df>s trabalhadores b a 

de 'T obra dos próprios traballu^lnr' t 
«Não haverá l :U rdade, emquan to < x.m. 

t i r a desejnialdade «rmírn i ica» . 

A d u n i n a i ç ã o das boraa « k t r a U d U i 

1 



deve «cr ti baso das UOEJSUS muinicit atv 

Ijirftvriiij , 

A ' porta : 

Proletários '. Somos pequeno», por 

que IV-IHIWIS «lo joelhos. l/OViintcuio-noH -. 

Fei ta esta ligeira lU-sfi-ipçtto, passemos 

A minuc iosa noticia da rctuiifio do liou-

tom. 

Logo 1 lr|mlis do tomadas as resoluções 

nccci-sarius au IHIIII andamen to do con-

gresso. o delegado da L iga das Artes <ira-

jiliicit», no Ki<>, ojwrurio JiUia Mufcrassi, 

ttprcsoniou a scruiutc moção, que, de-

jtni- de bivve debato, loi approvada : 

<'iiii.-iitciaiidi» i|Uo os revolucionários 

ru .""~ batem tontra um tyranno o, 

iui|i!ii'itiiiiioiito, ooiilra a ty i ann i a «1<» 

çapital ; 

«pie a liln nlado que i»k russos querem 

envolve. impl ic i tamente, a l iberdade do 

ecçâo c propaganda do 'operariado ; 

tjiie os meios do luota postos 0111 [ira 

ti«-:i pclo> russos servirflo do orientaçilo 

pa ia futura* luctas que acaso sobre-

voii l iain ; 

ti j i ie, omli in , om qua lquer parto do 

m u n d o . sob <|ualquer governo, o oporá-

rio lu< ta. que Be sacrifica, que paga 

com a vida a l iberdade que a lme ja , mo-

reco o apoio o a sol idariedade do todos 

os M US companheiros : 

1» I ' Congresso Operár io Regional 

líratiileiro d«'libera q u e se incite e enco-

raje os revolucionários russos em sua 

c a m p a n h a o (pie se lhes preste todo o 

apoio, << qual , deverá ser manifestado, 

de prciercncií i . com auxi l ies pecuniari i s 

que possam sustentar a lueta até o triuiu-

pho completo da revolução, devendo as 

sociedades de resistenciu empregar o , me-

lhores meios a seu alcance para angar iar 

esse auxi l io . 

N a sessão nocturna. entrando em dis-

cussão os thciiiiis sobre a lueta política, 

depois de longo o caloroso debate, foi ap-

p rovada a seguinte inoçfío do operário 

E d g a r d Leucnroth, delegado da Federa-

ção Operar ia de S. 1 'au lo: 

Considerando que o operariado se 

acha extremamente d iv id ido pelas suas 

opiniões políticas e religiosas ; 

q ue a ún ica base solida de accôrdo 

e dc aci,'âo são os interesses econoniicos 

con imuns a toda a classe operaria, os 

de ma is clara e p romp ta conqirchensão; 

t ip ie todos os trabalhadores,ensinados pe-

la cxp« riftioia e desi l ludidos da salvação 

v i n d a de tora de sua vontade e acção, 

reconhecem a necessidade in i l lud ivel da 

ncção econômica directa de pressão e 

resistência, sem a (piai, a i nda para os 

mais legalitarios, n ão lia lei qi ie valha ; 

• 0 1 . " Congresso Operár io Brasileiro 

aconselha o proletariado a organizar-se 

em sociedades de resistencia economica, 

s lgrupamontu essencial, e sem abandona r a 

defesa, pela acção directa, dos rudimen-

tares direitos políticos dc que necessitam 

as organizações econômicas, a pôr Inra 

üo syndicato a lueta polít ica especial de 

u m par t i do e as rival idades q u e resulta-

r iam da adopção, pela associação de re-

sistência, de tuna dout r ina pol í t ica 011 re-

ligiosa, ou ile mu jji ogrmn ma eleitoral. • 

Serviço especial do "Coiumeroio de B. Paulo'' • da "Havas" 
I N T E R I O R 

OS MORTOS 
Ni -t.i «'apitai, fnllceeu o menino Francis-

co Mtierr.i, Jilho do sr. Francisco .Marcon-
des Machado. 

O cnU-rro sal i iu 'hontem, ás 4^horas da 
tarde, da rua S, João, 11. 100. 

Kulleccrain no itio, o coronel Francis-
co Al vi - üarroso, pac do dr. Álvaro Alves 
Barroso . a -cnhorita Dóra Possollo, filha do 
>r. Ifcrrr.ano Possollo; d. Magnola Malva 
Saraiva, «sposn do coronel José Saraiva ; o 
-r. Ângelo Luiz de Deus Carvalho; a sra. 
J- Regina Sampaio Cunha. 

— K m 1',' cite, falleccu a sra. d. Maria Ca-
r'ilina dc .Medeiros, mãe do dr. Marciano 
dc Míde i r s, delegado no Rio. 

— E m S. Manoel do Parnizo, falleccratn 
os srs. .U.sc Antônio dc l.enios e Domingos 
Antunes do Carvalho. 

Pequenas noticias 
R.stá encarregado hoje do serviço tio vaccina 

(,'ão c<>ntni a varíola na Direciona do Serviço 
Hanitario, Oas 11 á« íl horas <la tarde, o inspe-
ctov sanitário dr. Vieira <le Mello. 

—Ksíá annunciuda para o dia F> do proximo 
mo/, dc maio a exfracção da grande loteria de 
UIKI contas da capital federal. 

Sc o leitor quizer arriscar-se a tornar-se rico de 
Habhado para domingo deve dar preferencia pa-
ra a compra «lo hilhete á casa «lo sr. Júlio An-
tunes de Abreu, á rua Direita, onde lia sem-
pre um hei Io stoclc palpitante e convidativo. 

Acevívce mais que o sr. .Túlio Antunes já tem 
vendido j ir diversas vezes prêmios daqnelle 
valor e toda esta semana vem felicitando os 
seus num», roso» fregue/es com sortes dc 15 c 

—Com destruo ao Iíio partiu hontem pelo 
noctnriU) •> dr. Thomaz Cockrane acompanhado 
de sua cxrna. família. 

— A faixa filial do Banco Vrtiüo do Coitnncr-
ch, á rua 15 de Novembro, '27. enviou-nos ai-
jíiiiuas t'"!?;üs de papel_ inatíi horrão. o »|iie agra-
decem».*. 

- fartjríj i.m-nos os srs. Caldas & C\, que 
adquirir ia a fabrica de alfinetes, colchetes e 
gramj" S paia cabello, denominada Hrosrl o si-
tuada na alameda Barão de Piracicaba, 22. 

- Partii ipani-nos os srs. Antonio í̂ opes da 
Cosf;;, fv";uardino Cintra e dr. Zacharias F. Vi-
nhais >rganizaram uma sociedade para o 
commer» o de pharmacia e drogaria, denomina 
da do * (i*túi\ sob a razão social de Lopes, Cin-
tra A> 

No <ít imo-nono sorteio do <írtipo Coope-
rativo. r-i» -ntemplado o socio possuidor da 
matricula c. 

Ot&rjç,' -'m.o sorteio se ícaüzará no dia 15 de 
iDiiwí 

- rV em diante comerant a- ser feita 
nesta cantai, venda avulsa da Xotiria, do Rio. 
«pie iru".-! . iariamente uma desenvolvida f»ec;3o 
de n*jtici«u< dr-te listado e dos factos mais im 
porta»>lr° q»"- aqui so derem. 

- * . lunu.oLcam-nos os «rs. Sccaf & C., qo< 
abriratKt r«;a Floreneio de Abreu, n. 70 utnn 
fahri' a < a ! » ; » « r i i j » ia foi entrejrnc 
ao sr. «iuerra, cuja competencia nessa Ln 
àu>tri;r • . eoulict ida nesta Capital. 

!<« ! ; h«mtem a vigararia do Braz monse 

nbor Marcondes ífomem de Mello, qno 

vai »«s~ . as fnnceõí-s de vigário geral do bis-

IV.i i --. «tirnir mimi^míior M w < 

Biti'. ' [ ;i.!rr i!r. José Antônio 'íonçalvr* ile 

U , v i . - r i r i o ila [r.trorliin i!c Moer ih» Cru 

T f . 
- F c v i á r io >\e Santa r.ranrft. 

0 in'l Spt.-nio f'ar*lli*re; rr<a.ljtitoi rfo Am 
m m i... JullO Ht >LCO. 

TtIO, 1« 

U<iM|tH4'liOH >1» . H n r l u l i i i 

X o próx imo detípacho do sr, ministro 

da Mar inha com o «r. presidente da lle-

publica, berSo asniunados os decretos no-

meando os olTiciues conunaudantes d c 

portos nos Kslados de Pará c Matto Coos-

so e das escolas de aprendizes marinhei-

ros do Maranhão , Ceurá, Para l iyba, Per-

nambuco e Santa CaUiur inn. 

•>(>l>iitntlow m l n e l r u M 
Cliegarani , hoje, de sou Estado mui tos 

deputados mineiros, q u e vêm tomar par-

to nas sessões preparatórias do Con-

gresso, 

A l i i i u c iM l i t i i i t i i c l r u e o l o i i v e i i à u 

O Convên io de Taubatc , a l ém dos de-

putados <jue j á c corto o sustentarem, 

conta ma is coiu o apo io de toda a banca-

da mine ira , que vai esforçar-se pela ap-

provação da resolução dos tres presiden-

tes naquel ia cidade paul ista . 

O a l u r g a a l e n t o «Ia O i i t r a l 
O dr . Osório de A lme ida , director da 

Central d o Brasil, ordenou q\ie se lizes-

sc, com os rendimentos da estrada, o pa-

gamento a que têm direito os emprega-

dos no a largamento d a bitola larga na li-

nha desse lo tado . 

O credito para esse pagamento deve 

ser concedido a m a n h ã , cm despacho <!i> 

sr. m in is t ro da Viaçào com o sr. presi 

lente da lic{iublica. 

AM c i i r h c i i t M e l « n i n t l i « V » C * 

<t governo da Itepubl ica abrirá u m , 

credito de cinco m i l contos ao ministério 

das Obras Publ icas pa ra occorrcr ás des-

pe/.as necessarias para reparo dos estragos 

oceasionados pelas enchentese inundavôe.s 

nesta capitai , 110 Es tado do l í io , em Mi-

nas e n a I iahia. 

C a u l i o a o l r n « P i i n í l i c r » 
Chegou a Pelem a canhoneira allc-

niã 1'tnifhcr. 
O s r . L e o p o l d o «le I t n l l i õ o s 

Desceu de 1'etropolis o sr. Leopoldo 

de Bulhões, min istro da Fazenda. 

S. exc. foi a Ti juea , em automóvel , 
O s r . I t n y l l n r l i u f i i i <• r i n l i e i r o J l n -

«k l ia«lo 
Na residencia do primeiro, a lmoçaram 

hoje os srs. senadores l í uv Barbosa c Pi-

nheiro Machado . 

O r r l i o r i u l o i " « \ i n l i i / > 

Segue a m a n h ã para . lacuacauga o re-

bocador Andar. 

E X T E R I O R 

Serviço especial do "Commorcio" 
FRANÇA 

P A U I S , lU 

A l a n l f i 'M<> i v ã o |>i*olill>l(la 

A p ilicia do l . imogcs receiando pertur-

bações d a ordem paohih iu a maniiotaçt^o 

que os operários pretendiam levar a affei-

lo para co imncmoj t i rcm o I" auniversa-

rio da morto do operário Vajulclle, victi-

ma da grevode P.lOii. 

Os operários em alt i tude fnicifica. pro-

testaram contra a jirobíhii,ão. 

O m l a l x i t r o ( l u .*)litf]iil>n 

Telegraphani de Augei> no t á i i u i do a 

chegada ali do sr.-Tliom-iou, m in i s t i o da 

Mar inha e sua comit iva . 

ITALIA 
I i O M A , 10 ' 1 

Aa relajõcs com a Allomanha i l ! Í 

sérios boatos ào-

: de anii/.adçidíi 

D r . V í o o n í c . M a i ' l i » i l » 

Chegou hoje, a bordo do Oi iou, o dr. 

\'icente Machado, presidente do K-lailo 

do Paraná . 

S u p r e m o T r i l i i i i n i l F o i l e n i l 

l íequereu aposentadoria o sr. João P.ar-

dcral . V* 

I S s c o l a <lc K u g c i i l i i i r i l i 

Inaugurou-se hoje 110 Uealcngo a F,s-

cola dc 1'aigcnharia e Art i lhar ia . 

H o r r í v e l « l e M u s í r o . I h i a s e i v a u v n w 
i | i i c l n t a « ! u g 

Dois li lhos de Mar i a Ignez da Concei-

ção. de nomes Idcltrudes, de doze annos 

de edade, e Henr ique , de oito annos, fo-

ram hoje vict imns de horrível desastre. 

l í i n q u an t o sua m ã e assistia a u m a les-

ta fóra de casa, os dois pequenos dor-

m i a m c o m u m a vela ac-cesa j un to á 

cama . 

A vela tombou , pegando fogo na ca-

m a com grande intensidade, de modo que 

e m pouco tempo os men inos foram pre-

sos das chamas , f icando horrivelmente 

p ie imados . 

Com os gritos (pio deram acud i ram 

os vis inhos. 

Mar ia ígnez chegou l io momen to da 

extineção do incêndio, t icando como louca. 

Idcltrudes o Henr ique foram recolhi-

dos cm estado grave ao hospital da Santa 

Casa de Misericórdia. 

K . I\ C e n t r a l « Io R r a s t l l 

O dr. Nobrega, sub-director da 1'.-ira-

da do Ferro Central tio I5raz.il. não com-

pareceu hoje, por doente, ao seu t,raliine-

to. Por esse motivo, foi o mesmo subsli-

Con t i nuam a circular 

bre o estado da< relaçõe-

[talia com a Al l cmanha . , 5 , 

A lguns jornaes d izem que essas reda-

ções estão tensas : outros consideram dis-

solvida a tríplice al l iança. 

0 minis t ro i ta l iano em Ber l im ' l 

0 min is tro i ta l iano cio lierl im, sr. f.ail-

/.a, lo i chamado para (/imfereneiar com 

o rei \'ictor Manue l l l i . 

Eeser7a gua rdada A I tá l ia ag i rá 
Xas rodas ofliciaes guarda-se grande 

reserva sobre qual seja o procedimento 

do governo i ta l iano no caso que o mes-

mo tenha de agir para manifestar á 

Ic inanha o desgosto que lhe tem causado 

a a l t i tude assumida u l t imamente peln-,im-

perador ( lu i lhern ie I I 

A erupção do Vesuvio re:rude3eíu—No-
vas crateras , 

A erupção do \'esuvio recrudesceu'Su-

bitamente, espa lhando de novo grçinfle 

pavor e desolação pelas populações do í 

arredores do vulcão. Iteeonieçarani as la-

vas a correr pelas encostas da mon-

tanha. i 

Abr i r am se mais t u - crateras 110 flan-

co do vulcão. ,{ 

E m toda a região cont inuam as trepi-

dações constantes nas profundas valia» 

abertas no solo. E m uma dessas vallas 

desapparcceu a estação superior da estía-

da de ferro fnn ieu lar . < 

N Á P O L E S , Hi 
.1 

tllido, por despacho d o exiiedientc, pelo 

inspector dos 'ÍVlegraphos, dr. Humber to 

An tunes . 

M l s s a f i 

Est-ivéram mu i t o concorridas as mi--su* 

celcbi',idas em intenção dos ,-r.-. dr. < ..r-

rcia Dutra e conde de Fstrcl la. 

Congresso Pan-Americano 
l''ala-se que o sr. dr. J o a q u i m Mur t inho 

rá o representante d o Brasil no C011 

uresso L'ati-Aiaericauo, a se reunir aqu i . 

Faculdade de Direito 
O sr. dr . .1. J . Seabra, min is t ro do In-

terior, permi t t iu q u e se matr icu lem os 

a lu innos da Facu ldade de Direito de S. 

Pau lo que o não pude r am fazer ate a épo-

ca legal. 

Porto do Recife 
E m contereiicia c o m o sr. presidente 

da Repub l ica o sr. Lau ro Mii l ler, tratará 

a m a n h ã da nul l i f icação da concessão feita 

a ant iga companh ia de melhoramentos 

do porto do Recife. 

C o m o pre l iminar para u m a nova con-

cessão, o governo exigirá o prolongamen-

to da estrada de ferro D. Therc-a Chris-

t ina até Cathar ina . 

Conluiado da Quatemala 
Foi nomeado cônsul da Onafc inata n e -

ta cafiita! o sr. Ernesto Senna, rejiorter 

do Jornal do 
Chegada ao Bio 

A bordo do Orio», chegaram a esta ca-
pital os deputados federaes (Jas.-iano do 
Nasc imento e Alencar íui i iwarães e o ge-

neral Bormaun, conutiaudaníç do í> Jh-
tricto mi l i tar . 

C i n i r a i l e v i i i x a M — E i i 4 ' o n ( i " 0 <lo 
c H i l a v e r e u 

Recomeçou a cah i r a chuva de c inza . n a 
cidade e nos arredores. 

Cont in i iam os trabalhos pura salvauroiV 

to da zona i i l t ingida pela erupção do Vtí-

suvio. | I 

Connnun i c am dc Otta jauo haverem ié t 
• i- - ou eo» oiiiuiiia^TIV/. [II .-..Ti.i.-t j»r-i tej» f̂ KÍ. 

tes a duas famí l ias q u e ficaram soterradaé 

em u m prçdio 'desabado. 

A R G E N T I N A 
l ! L 'ENOS-AI I iES , l i i 

l l i i n l f r s t a c ã o a n t l - c l v r l o a l 

A mani festação promov ida pelos lilio-

raes, lojas niaçonicas e associações ope rá-

rias contra as congregações religiosas pro-

vocou grandes desordens. 

Os manifestantes arvoravam u m grfui-

de estandarte com a inscripção : \>wr<> 

mo* d òrpnrrirfió 1L1 rr/ir ja do tintado. 
Q u a n d o a grande onda de manifestan-

tes passava pelo convento Caball ito, al-

guns ma i s exaltados tentaram assalta-lo, 

i n j u r i a ndo o clero. A intervenção da po-

licia aggravou 11 situação, havendo tiroH, 

do (pie resultou grande numero dc feri-

dos, havendo t ambém muitas prisões.' 0 

ministro do Exter ior ordenou que todos 

os conventos fossem guardados por con-

tingentes do exercito, que foram embal-

lados. 

Os d iár ios censuram essa manifesta-

ção, c ondemnando as violências pratica-

í das e declaram que não existe 11a repu-

blica Argent ina questão religiosa. 

Demons t ram ainda (pie cs. a manifesta-

ção foi apenas pretexto para os libeitiea 

justilicarciM os actos censuráveis que pra-

ticaram. 

P e l a s 7Íct imas do Courriàres ! 

Obteve grande êxito o festival promo-

vido pelas sociedades france/as cm bene-

ficio das vict imns de l ourriér. s. A con-

currencia foi enorme. 

rodas diplornatieas tem sido niiito 
L-ntada a partida brusca do sr. 

A L L E M A N I I A 
B E R L I M . 10 

A Al lemasha e a I ta l i a 
A imprensa mostra-se ma l impressio-

nada c om o e-tado em que se acham 

as relações ii.. ^ jvc iuu do líuiser com a 

Italia. 

Nas 

commentada a ] 

Lanz.a, min is tro i ia lú iii'» j un to uo governo 

do Impér io . 

R Ú S S I A 

P E T E B M 5 C R O O , ü 

S l o r t i r l n i o I n i f i e t l l d o i 

Providencias act ira» e enérgicas torna-

das pela policia imfiediram u m uuVO 

mort ic ín io de judeus, comb inado para 

l i on tcm. , 

C H I L E 

S A N T I A O O , t « 

A imprensa c h i l w a e o Congreso Pan -
Americano 

O ministro do Exterior declarou oftirial-

mente que o Chi le comparecerá ao Con-

gresso Pan-Americano. 1 

A imprensa qualif ica de quixotesca a 

alt i tude da Argent ina com relação ao 

mesmo Congresso. 

A marinha chilena 
O governo [.repara com mu i t a aétifi-

dade o p lano de reorgrinizaçüo da rtteri-

ub a de 'TicTis. 

VAI.PAliAISO, l(i 

Aaiass inato 
A j iopulação aclui-so profundamente 

impressionada coni o assassinato do ne-

gociante francez Isidoro Clialle». 

E S T A D O S U N I D O S 

N O V A V O E . Kl 

Uma nota in t e re i san t t . Máximo Gorki. 
As famíl ias hospedudus n o liulcl Jiclh' 

Clair exigiram do proprietário a retirada 

do casal («orki, que está naquel ia hospe-

daria, sob pretexto de que, tendo o no-

lavei cseriptor esposa em S. Petcrsburgo, 

era indecente que o mesmo viajasse em 

companhia de unia amante . 

Os jornaes pub l icaram ho je esta nota 

interessante, (pie tem sido objccto de 

ci u 111 nentarios jocosos. 

P O R T U G A L 

L ISBOA , 10 
O s a i a r l i i l i r l r o M « lo " D o u C a r i o u , , 

«• « Io " V i m c » <la ( i a n i a . . 

t >s jornaes diários coiu incnln in <>s mo-

tins havidos a bordo dos cruzadores 

Dow Cario* e Vaxco da dama, attr ibui li-

do nus os mesmos mot ins a um plano 

cuidadosamente organisado e outros a 

uma pro funda desorganização existente 

11a •marinha dc guerra portugue/.a. 

O transporte África, <jue tem c m seu 

bordo a eominissão composta do capitão 

Aleixo R ibe i ro e do 2." tenente Conde 

Ponte e encarregada do abr ir rigorosa 

syiidicaneia sobre os ' f ac tos oceorridos, 

está fundeado prox imo dos navios de 

que se compõe a divisão a que perten-

cem os dois cruzadores nomeados. 

A conimissão trabalha activameiilu 

para apurar as responsabilidades dc 

q u e m as tem. t>s mar inheiros insubordi-

nados eon i i l i uam presos 110 Aisena l da 

Mar inha , aguardando o resultado dos in-

quéritos instaurados. 

Os ministros, o presidente do conselho 

e o rei tem t ido repetidas conferências, 

nas quaes comb inaram os meios de se 

impedir a reproducção dos incidentes. 

( S E R V I Ç O £ > A . X X & V A S 

ITALIA 
I t O M A , Iti 

C a l a i a r e l a t i v a — C a i u i n f o r m a ç ã o 
• I r M a t t e a r r i 

Tende a desapparef-er a chuva de areia, 

As populações dos lugares vict imados 

pela erupção da \'csuvio tem passado 

em relativa ca lma. 

O professor Malteucci, dircclor do Ob-

servatório de Nápoles, diz que os ins-

trumentos nada do grave accusam. 

A s ( « t r a i l n s «lo f o r r o 11a 
A l t y m M l a l a 

En i j u l ho próx imo, pelo sr. Mart ini , 

representante da Italia, e o negiis Mene-

lick ficará re.solvido o 1..-..«>;... i'.-... 
rdforoiicia as estradas dc lerro na 

Abyssin ia e n a F.rythréa. 

N Á P O L E S , l( i 

( " l i u v a N «lo t ' i u z n< i 

A chuva de cinzas que cabia sobre San 

Giusepj ic c < »ttajano cessou completa-

mente. 

E ' d im inu t a a que cabe sobre Portici 

Resina, S. Sebastião e San (l iorgio. 

0 duque dos Abbruzzss 
O duque dos Abbruzzos e seus com-

panheiros part i ram hoje, a bordo d o JJur-
grnnoixlrr, para u m a nova expedição. 

Foram niu i t » saudados pelos duques de 

Aosta e de Orleans c pelas autoridades. 

Condolências diplomáticas 

R O M A , Ki " | 

O embaixador da A l l cmanha nesta 

Capi ta l e os ministros do México c Costa 

Rica foram hoje ao ministério do exte-

rior apresentar pezames ao ministro, sr. 

(jluicciardini, pelos desastres causados 

pela erupção do \'esuvio. 

0 sr. Tattenbach 
O sr. Tattenbach. que foi delegado da 

AUemanl ia na conferência de Algeciras, 

chegou hoje a Nápoles, par t indo em se-

guida para esta capital. 

Cs duquos de Orleans 
O duque e a duqticsa de Orleans che-

garam hoje a Nápoles, hospedando-sc 

110 palácio do duque dc Aosta. 

Presen te do su l tão 
Chegou a esta capital o jrrande escu-

deiro do sultão Abdul-I Ia in id , (pie veiu 

entregar ao rei cinco ínaghilicos cavallos 

arabes, cm nome «lo sul tão. 

FRANÇA 
P A R I S . Ki 

AIIOIIIAOH FI I I t e r r i t ó r i o T r a i i r o x 

C m telegrarnma de Oran , 11a Argél ia, 

para o J'/lit 1'arisirn, i n fo rma que recen-

teincnto tres engenheiros alleinães, escol-

tados por ciricociita cavalleiros, f»crcorre-

ram as planícies de Oued-Marouf, no va-

lo de Moni lah , estudando minuciosamen-

te todi>.s os lo^ares. 

F.mqunnlo isso se dava, o vapor Tiir-
ki aguardava n u m ponto da costa o re-

gresso dos <touristcs >. 

O * r . B a r t h o n r m j s r é v e « Io» 
r n r t o i r o f * 

O sr. Barthon, ministro da viação, re-
cebeu hoje uma delegação «1a municipa-
lidade desta capital, a qual procurou in-
tervir na questão da greve dos carteiros, 
cm favor destes. 

O sr. Barthou recusou tomar qualquer 
compromisso c prometteu communicar o 
oceorrido ao governo. 

A oatastroph* de Courrièr ta 
O presidenta da Republica, sr. Falliè-

res, telcgraphou ao alcaide de Madrid 
agradecendo 03 soccorros enviados j>ara 
aa victinias da catastrophc de Courritres. 

l ' m d l w n n * «to mr. D m a M r 

O sr. Paulo Doiimer, presidente da 
Camara dos Deputados, em um diacurso 
pronnnciado num banquete, disse que 
o nriico meio de urna nação tornar-se 

forte o resoluta e poder evitar agressões 
ou uniu guerra é ter um exercito pode-
roso estranho ás luctas dos partidos. 

SCanlfMtaQão d l revolucionário* 

A policia dc l/obourget dispersou uma 
muuitestação dc revolucionários, 

• n o r i i i l l o «lo n m n e g r o j a 

IVoxin io a esta capital , desconhecidos 

atearam fogo a uma egreja, duran to a 

noite. 

Foram oceasionados prejuízos na im 

[lortancia de milhares do francos. 

I N G L A T E R R A 

LONDKICS, lti 
A o o n f r r o i i r l n « Io H n y a 

C m tclegranima dc Brnxcllas, env iado 

por pessoa autorizada ao Tnucx, diz. que 

a conferencia dc l i a v a não se reunirá 

neste verão. 

I ' n m r e v o l n « - A o e n t i t r o p a r a t l v o * 

Diz, o Daihj Mail, c m tc lcgrumma en-

viado de Larache, 110 impér io de Marro-

cos, «pie se fazem 110 sul preparativos de 

tinia revolução cu jo l im é proc lamar so-

berano u m parente de Abd-el-Aziz. 

POMIVÕCM r H t r n t o K l o a i s «Io l l o i i n n . 

O » I t o x e r a 

The Trihmic publ ica un i tclegranima 

le Pek im dizendo que o general ICuen-

Che-Kai, governador da província de 

Petehi. ii ispeceionani pessoalmente as po-

sições cstratcgicuB ao norte de l l onan , 

onde recrudesce a agitação dos ho.rcrs. 

| H E S P A N H A 

r a l l o o l m c i i t o 

M A D R I D , Ki 

Falleccu o pintor Doni i i igucz. 

K l V a l i c n t e 

Tc legrammas dc ' ' c u i a ri lerem que 

perto daquc l lc presidio hespanhol o sal-

teador mou ro /•.'/ falinitr feriu para rou-

bar 11111 suhdito turco, arrojando-o depois 

ao mar . 

O ferido, apesar do sangue que perdia, 

conseguiu salvar-se a nado, apresentando-

se ás autoridades de Ceuta, que o manda-

ram para o hospital. 

0 duque de Almodovar 
F.sta completamente restabelecido o du-

que de Almodovar , presidente da confe-

rência dc Algeciras. 

A viagem do rei 
A v iagem do rei Affonso X I I I á In-

glaterra c dc duração indeterminada. 

Os ornamentos 

Os ministros estão empenhados em tra-

balhos activos para preparação dos orça-

mentos «pie devem ser remeti idos ás Câ-

maras. 

M A D R I D , 10 

O r e i A f f o n w i 

• O hiato real Ctialda snhiu hontem do 

porto dc Ferrol, com ordem do governo 

para ir a Cherburgo, a l im de receber o 

rei Affonso e conduzi-lo á Inglaterra. 

OFFICIAES 
• f r r r r t O H IIMHÍKI>I»II<IM 

<> sr. prcsiitíMito iln I-'.S1ÍII](J, iillcn.U'it«lo aorpic 
llii* roque reli a [irofe-sMora SIM. il. \ I: rr ile 
Oliveira, ailjiinlu .In gni|in PSCIÍU- .le Arara» o 
d. Mareolinn Üo.mlinii Salioya, a.ljiinta 1I0 i?ru 
JHI escolar iln Aroiiclie, res-.lveu, j.or .Ici-rclo ile 
iioaliMu, conceiler-llip.s lii-cnça pura i|iii' peruai-
tciu entre si os respet-tivos caix"S. 

for neto ile limitem, f.,i revaliilu.lo o ilet-rcto 
•'í ili' janeiro 1I0 cfirivnte annri, ipie nomeou 11 
professora coinpleiiientariHta sra. 'I. 1K»C7. Ca-
ileim^hi, para exercer a c-rril;; inixta .1-. Iiairro 
ifi Sorlão/.inlm, eni Itupirn. 

K o c r o t a r i a « Io I n t e r i o r 

Trttrisin'ttirain HIÍ ao sr. necrctario .In 1'azi-nil» 
os pa|iei-s referenlcH á apiiseiiUj.irin i|<»s pr-.íesso-
res Vicente Antrniio ile flo-lov e .1. II.Miriqnetn 
Mnhina ile Oliveira, 

Offirios ilcspnelin.tos: 
l>a Caiiinra Miiutcipal ila capital, transmittín-

(Ui attestuilos de vaecina—'A' Ueparlii;Bo ile 
llstiitislira e Ari liivo cio [-'.shul'., para mvliivar-; 

.Ia ('amara Municipal de Pederneira», trans-
11.itli11.lo boletins—Os holetiiiFi ineln̂ o-s devem 
Hcr rcmettidriM mensalmente h tn^pect-irin < íeral 
do Knsino e não a esta Hecretaria-, 

Acha He m ata Secretaria a caria .1.' pliarina-
cenlico do sr. Armando (.oyolla Itran-lão, expe-
dida pela l*aruldrt'le de .Medicina do Iíio de 
Janeiro. 

O sr. Hccrctario d., ritterior dirigiu ao preni-
dente e vereadores da ('amara Municipal dc S. 
Miguel Ar. lianjo, o seguinte officio : 

l-;m resposta ao vosso officio de .1 do cor-
rente nicz, referente 11 legalidade da lei 11. íl, 
promulgada por essa ('amara, deelaro-vofj qne 
o t>o\'ern-i do l'>tiido não tem competencia para 
tomar conhecimento do aHsnmpto Hiijeito á nau 
dccLsão >, 

Il.diiro',! se ao director do gmpo escolar de 
(inaratingnetá, em reKptwta ao ofti. io em que 
solicita remessa de diversoH inedii-Hmentos. que 
aos grupou (--«rolares hó podem ser fornecidos 
desiiitV-.tantes. 

Ti-aiisníittin-se n.. sr. necrctario da .Instiça a 
copia de uma rejiiccutação contra o arto de 
um fazi.ii-leiro em Ilha (irande, que retern fa 
inilias de i*ol. nos. 

Communicoii sc ao «ir. Ht-orrÍHrio da Agricul-
tura (pie n Itirevturin do Servii,'n Sanitario pro-
videnciou a respeito de imi.iigrautes atacado* 
de trachomfl, a que ne referiu ar|iiellA secretaria 
em officio anterior. 

Devolveram se ao juiz .!'• flireito de -íahoti-
cabal, visto correrem por ennta da União, em face 
das iti-qKKÓ./M-n do artigo 70, «lo decreto n. 
OH itocu!ii«*ut'.w (jiic apresentou (le DESPESA» fei 
tas com o alistaniento eleitoral. 

0 sr. secretario do interior assim despachou 
os seguintes oflicios; 

I»o escrivão de paz de Pamahybfl, enviando 
mappas do registro civil— «.V ICepartiçio de 
f>tatÍ8tic*>; 

do i.residente da Câmara Municipal de Apiahv, 
coiiimunicando o apparecitricnto de urna epide-
mia de bouhas naqnclle mnnicipio - <A' Directo-
ria do Serviço Sanitário». 

TieqnerTniento-. dt spai had-js pelo »r. secretario 
do interior : 

De Tl.o-slonóro de liarroa c .fijfio Leite de 
CatMirgo- -«Inacreram-ne*; 

de d. Muria Ma.ck.—«ISeqneira na época le-
nal ; 

de d. I.aura Eagi nia de Oliveira—«fim, em 
termos»; 

de Luiz Gonzaga da Costa—«Não p»Vle ser 
attendido •: 

de f/eandro Drtprí, pedindo dispensa de era 
ine de italiano, para matricular st no (Jymnamo 
da Capital —«indeferido»; 

de Manuel SÍOMO Alegre, pedindo matricula 
de uma tiitia no «rupo escolar du M .gy das 

'Cruzes—«Ao director do respectivo grupo eso» 
lar, pura nttender, havendo vaga»; 

de Antônio 1 .lii£ de Almeida, JoslS Auguatl 
(•areia e l.ulz Polyselto, pedindo carta «ii» UKXW 
rnllnafilo—«Kiicamlnlieiii «e<i i 

de Johí Iteflnotti >t Irinflo, pedindo pagamoo» 
In de HUUf de forneciuieiitos feitos il Dlrecl«> 
ria «lo rierviço Sanitário •-« A' Dlrectorla do 8o* 
viço Sanitário para informai s 

Por neto de 10 do corrente foram nonjeadof 
os Hcgiiiutca professores substitutos; 

Henedlcto iluclldes l.aiidin, para o grupo ogi 
colar de Araraquars; 

d. Idalina Kanstiun Majlnonl, pura a oieo!» 
do bairro dos Ortizes, em Piedade; 

d. Carlota de Salles Cunha, pura o grupai 
«'Mcolar dc Helém do Desenhado; 

d. L I I C Í I I H Coelho, para o grupo escolar d» 
Mogv mirim; 

d. Maria Mttgdalemi da Silva, para a cHt-oIf 
miata do 14" distrieto da Capital, 

Ituy do Amaral Catiiargo, para o grupo esc» 
lar de Limeira; 

Pedro Gonçalves dc Araújo, para a escala do 
Morro Alto, em .latahy. 

Foram concedidas as scgiiintes licenças .-
I)e 4,r> dias, a Francisco ile Paula forte*, ad< 

junto do grupo escolar de Araraquara ; 
de !»0 dias, ao dr. José Cândido dc Sousa 

professor do (íyninasio da capiml , 
de .') tnezes,' ii d. Leti.-ia de ClliAa Cinlra, ad-

junta do grupo escolar de Mogymiriiii ; 
de !!(• dias, a Luiz José JSittencourl, profi ssoi 

da escola de Morro Alto, em Jatahv . 
de (> niezes, nos termos do art. I" da lei ti 

!t|i7. de L'l dc novembro de l!K«», a d. Maria da 
(iloria (iomide ; 

le 1 õ dias, cm prorogução, a d. Maria dí 
Lourdcs ile Almeida Negueirii, adjunta' do gru. 
po escolar «Maria José 

de Gl• dias, a d. Pedriúa Moriza Navarro doj 
Santos, professora da escola do I I" diitri.-lo da 
capital ; 

ile 30 dias, a Itoiucu do Amaral ( amargo, ad-
junto do grupo escolar de Limeira ; 

de .'!(• dias. a Samuel de llenende Luoiil. :«11» 
xiliar «Ia secçiio DemographoSnuitaria 

de !H» dias, a d. Thercsa Daiiilo. n.limita .In 
grupo escolar de llelém .Io Descalvado , 

de liO dias, a Weuccslail l"exa, iirofess-ir do 
bairro do Sapé, em Caçapava. 

Pagauu-iilos requisitados : 
De S0!IK>(«1, aos dircctores de diversos gru' 

pos «-seolares do interior ; de IH5$, ao dircclor 
do grupo escolar «le Plrassnnunga ; de I4!l#, ao 
director do grupo escolar de Lspirilo Santo do 
Pinhal : de |00í. aos fornecedores «Ia escola 
complementar de Piracicaba ; de tiOis. ao < I irc-
clor do grupo escolar d.» Pary ; de lê*, a llila. 
rio Freire. 

Declarou se á l̂ azenda que a Santa Casa d€ 
Misericórdia ile '̂tii acha se lias e.iiidicões dii 
receber o auxilio consignado na lei do orça 
incuto vigente. 

l oi exonerado, a pedido, o sr. Mario TrewcH 
de Pinho do cargo de auxiliar do Instituto Sc. 
ruuitherapico, sendo nomeado para substitui-lo 
o «r. .lanuario Fidrigni. que entrou em exerci" 
cio no 1" dei corrente. 

l i i H l i o r t o r l a <>ora l « lo ISnst la i» 

Devidamente informado, enviou se ao sr. so« 
cretario do Interior um requerimento do pro-
fessor complcmciitnrista Adriano Pinto, pedindo 
remoção .Ia escola do bairro do Paraiso, em S. 
Muuuel do Paraiso, para a -le Cubatào, em San* 
tos. 

Conniinuicoii-se ao me>nio secrelara» que a^ 
in.stituieões lirlrriiafo ' Sttnlii (VciV/rr a . t -
ritirfío '/'tR Ihnmis ttc ''ll~i'l(tdc 1 - 'c' • 
fnulfi, estão cm condições .le rc-ceber o auxili': 
consignado nu lei do orçamento vigente. 

Inforiuaii.Io o sr. inspector do ensino a., sr. 
secretario do Interior, sobre o requerimento em. 
que a \>so(iação I cuiinina iietleilcéiitc c Ins-
trurtiva uctlç isem-ão dc ta\'a de coiisuni.i d( 
agua para a escola que aqticlla AsiOc,aça.1 lYian; 
tem in casa n. 2t» ila rua Megre du I n/ de-Jp ^ ' 
rou lhe qm-, por ser gratuito o ensino ministra 
d., uaqiu lla escola, ilcve ser despachado favora-
velmente o seu requerimento, 

Itenudteii-se a i íne.sino secretario o ic-,ulti«ilA 
da inspecção feita nos grupos escolares de l"a-
rayiyhuna, S. .lo.sé dos Campo*, pelo inspect-.r 
lí/né de Oliveira Itarretto. 

Ksses estabelecimentos fuuccionani, •> primei 
r/i, eoui'-'í!l alilinnos.de ambos o.-* e. .sc 
/•lindo, com ÍÍIIO. A frcquencia média e .le IfiO 
ahunnos uaquelle e de -1neste . 

Pro|M,z-se ao governo a nomeação d.> pr-.i*c-< 
sor José Itiliciro de Ivscohar, com exei i.-i," n i 
escola da villa de Cravinlios, j.ara prcciichei 
uma vaim de adjunto no grupo «--.colar .le Sã , 
Simão. 

rrop.-z-si tnmhcni para o grupo d.- St-rciozílilio, 
a nomeação do professor Kstevam l.angc Adrien, 
da .'í:' escola de bebedouro. 

N o r r ^ t a r i a d a A ] $ r i « M i i l i i r a 

Pagamentos requisitados : 
De -LISí», a João jíorsoi ; de |Ho,j., a Joaquim 

«Io» Santos ,• de 4üO#, á Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo ; de 2ÍMÍ, á Companhia 
Mechanica ; ile I:!»áS*S."»n, a fraig A Martins; 
de lür.Ji, a Al liilles Izolla ; de C5:»2HO, a Pe-
dro lie Mello Júnior ; de 11Ü$HU0, a Agostinho 
liossi ; dc |-.'i|sS.ril:l, lio mesmo , de Ü MlO-ffiOO, a 
Manuel Pereira dos lieis ; de 2:*JiMltí. a ('landi-
no Fnptundes; de" 1:170$, n José c . Vuono Net 
to.de i;.'i7$r.l'0, a AccarJi (üiiícppe: dc •-TiOlá.U 
á Companhia de <iaz ; de tlof-joo, a Nathan i 
C. ; de .!l(i-S, a Joaquim I'. I.eile Junior; du 
S1H$, a liverardo \'. Pereira de s.jus.i de li-
bras 2.;|S-'!-ri i'. a l''.ug«*nio lli.-li!,. 

O Th.-sonro ilo Fslado vai .i-llanl.ir, a r.-
quisição desta secretaria 

a:fila«l'J0, a Pedro ile Mello s. Júnior, para 
pagamento da folha do pessoal oi. -iiirio dal 
obras do antigo Hospício em adaptação a quar-
tel, em fevereiro ultim" . 

!»:!H;£íu!(i5, a Carlos l'.o;uauit, pai.i n 1 
ao pagamento do pessoal operário da II .r-p.-la- t 

ria dc Iminigrantes, elo março iilté.. •. 

O sr. secretario da Agricultura oMeiou aos 
srs. vice cônsul da Hcspanha. cônsules de Por 
tligai, \ustria-Hungria e Italia em S. Patil.i, 
commutiicando-llu-s que. devendo se; ftaaquea-
da aoi interessados, ilcnlru .!•• poucos dias. 
Agrnría Cífjirint itr Cnfoitirar/Jn r 'trabalho, d e s t i -

nada a facilitar a ci.ll>>,-ação dos colonos e ou-
tros trabalhadores na lavoura ou cm o>tir-.s ser 
vi«;os, desde o dia «la abertura ilcs-.l nova re-
partição cm diante, não |Ksb'rã>i >f-r 
a Hospedaria de Imrnigraiites e g>>zar >1>- trarc--
porte ú custa do K-tado para >i interior senão 
os colonos e trabalhadores que tiverem contra-
tados ' jh seus serviços p>>r intern.. Ii« da refe-
rida agencia. 

Officioii sc ao sr. secretario da Justiça solici-
tando ordens á snb-procuradoria ir.-rnl do Iv,ta-
do, atim «le promover cm Ikhi deste o «jno fòr 
de direito, visto os proprietários dos botequim 
sitos ii.-v» estaçíV-s de Capivary e PirnHcaba n3o 
quererem entrar em um accordo para a ilcsoo 
cupação dos mesmos, que sc acham cm terra-
nos da Otrada Sorocaba na. 

A Comtnisaão (*e>igraphii a e ("íe>ilógica eutr>* 
gou ao Alminarifa lo as i'«i rarnMaM empres 
tadas atqnella Coi.ioe-^ao para a expedição das 
turmas encarregadas do levantamento g> ->gra-
phico «Io extremo s«>rti«o do Fitado. 

.\'es««e sentido, fez a levida eomiieini. i-.ão 
sr. secretario da Justiça. 

Officiou se ao sr. chefe de poHeúh. afpaJMe» 
do a reinCHsa do mappa de pas-ügetros entra-
dofl e sahi>loa do port-i de lantos. «luranta 
mez de março ultimo. 

Requerimentos despachado»: 
de Antonio Haznr, ^ lindo titulo pro'.l»irio 

do seu lote n. il do Campo» Suflê* — «fixpoça-
se o titulo provwovio com de. lara-.io >ie prazo 
[>ara pagamento do re-tante»; 
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ISO m . . • 

Cavas PARA luiidaçfie» . • • • • < 

Alvenaria ile pedra serra . . • , 

Idem ordinária com argamaua d« cal 

Idem idem Idem idem de clmenlo. , 

idem de lajücs sem arjamasia . . , 

Idem DE idem com ARIAMNSIA . , , 

Idem de nppmetlio . . . . . . . 

Cantaria . 

Alvenaria do tijolo.* 

Kmpedramonlo 

Xejunlamento . 

DurrnçiHfs para linha E;dc>vios . , , 

Assentameulo da via pern.ineule . , 

Lastro da via permanente. . • . . 

T c l e g r a p l i o . . . . . . . . . . 

Orcas 

Importanrla (alai. . . . 

t/iinnliihi 
•b-H 
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mi 
78.i70.WiO 

m3 
li 000.000 
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«0.800 70 
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ml 

3Í.70o.Ou 
ml 

37.500.00 

fivirm 

$031! 

19150 
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l»!00 

liwiOo 

30|600 

Í0>«.")00 

1W00 

1KÍ0U0 

871000 

IOOÍOOO 

11*500 

iiiooo 
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líiUU 

19800 

8'io0 
«900 

fttijtnrftiitrid 

8;IS0$00o 
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30:000T000 

(ÍOHiOO 

•iVAm 
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18C,»000 

80(000 
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J0:L50»FLF0 

475*000 
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117*000 
133:1M*000 
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4«* 

— Io;»* 
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"d* 
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O C A M B I O 

ti» ljaui.us honteiii, não aCÚüflrnm 
tabeliã na ubertiir* do mercado, RIU 
vista da nua indccisão, porém, íis 
I L horn.H da inaiiliã. foi adoptadu 
jior tfulns ii« baneoH a tabeliã de 
14 íl|l d. fibre l/Oiidre«. 

" Na nberliira «lo noano laereado 
de eaiiibUic», «pie era bastante frou-
xo, OJ diveraoa bancos sacavam N 
I I lõ|lli. taxn esta íjiie ás 10 1[4 
«ia íiuiiihü, foi alterada pela do 
11 7lX. 

A s I I bor.ici da nr.uiliã, somente 
liavia compradores, pelo rpie os 
IIBIICOS modltlcaram a» suas taxa» 
para 14 l!)lHi. 

Ao meio dia, poucos eram os bati-
cos qm; davam a rotação de 14 
l."|tU, pois alguns não ncceitavnm 
iiegociiis acima de 11 314. 

À' 1 liora da tarde, o mercado 
se revelou calmo, sendo então ado-
ptadu pelo» bani ria a taxa de 14 
lllllti, «! oui seguida, a de 14 7(8. 

A'8 'J lioras «Ia tarde, o mercado 
a preacntouse uovunteiite frouxo, 
p:-lo 'Jie ris bancos se retraliiram, 
«iffertando apenas 11 I3|I0. 

A s 11 lioras da tarde, esta taxa 
cru somente mantida pelo «Banco 
< oTnnuTi iaie Italiano* e Itrasilia 
niselie llank fflr Deulscliland", sen-
do rpto os demais bancos mó davam 
* taxa de 14 ;i|4. 

No encetraniento do mercado, 
então. írnneralisou se nos diversos 
bancos a cotacSo de I I 11(4. 

O movimento dos negocio» feitos 
durante o dia, foi regular. 

Os extremo» foram do 14 -Ipl a 

soberanos foram li ndem nego-
« iadus PELO Hnurn Commercialr [ta-
linuo. Hnitiliiuiitche Hankfítr Dntt*-
rhlifn t T.onitnn/ind Hirrr Plale Ilaní; 
<• Hawn Italiana ilel Hratilr e casas 
de eaniMacs.ao preço de 1G$700. 

A' taxa de 14 27|83, que foiaofii-
l iai de Tionteni, para letras a 00 dias 
a \ iíto. .i Ultra esterlina vale l(j$16!>, 
o franco, ti4:i.u marco, 7011. 

V vista, 14 a libra vale 
1'1**100, o franco, $048, o marco, 

a lira, *>;5(), cem réis fortes 
$.'lf>õ, e o dollar, 

A fanuira Svndical «los Correto 
r«— aúi>.-'i iiontein as seguintes ta-
In-lias : 

!Kt dias . A vista 

I.oiidr>-j>. . . . 14 27|3si 1-123182 
l'ari«. . . . «43 «48 
Karubníigo . . 7fi;i «00 
Itália . . . . — «:>0 
iv-rlngjl . . . — J15") 
Nova v . . , . . — SSMO 
Niberanon. . . — |(!$7.'iü 

R.x T»EMC: 
Í ontraliaoriíieiros,! I -".|4 a 14 lãllfi. 
«'unira a . xa matri*, 11 ;t|4 u 14 

lS|lti. 

Uni igual .luta do anuo passado: 

l oi domingo. 

Movimanto de cauiblo em Santos 

A As*.f.-iaeão Comrnercial receitou 
«>s seguinte» telegrauunas: 

VNTOH, it! óis 10.25 letras. 
Ilamario, 14 13llG, 
>t'in' letras. 
( mprudures, |.'> ||1«;. 
Minado, frouxo. 

SANTOH, n; ás UVÜI ,la tanleV 
R.mcario, 11 l:l[lij. 
[,. tra-, 15 7|8. 

< iiripradorcs, 11 I5|l(». 
MI-R̂ ADO, indeciso. 

f-ANTOf», ld as 2.15 horas .Ia tarde 
Ham-ari», 14 l:i|l'i. 
I.i lraí, I I 27|.'íi*. 
< "ompradorea, 14 15|I6, 
M.TI .ido, frouxo. 

V K S t»>- 1«; (ás 4.35 da tiirde) 
IlaiifiMH', 14 l"||i;. 
I.i tnis, 14 27|3í. 
(' o^rutfures, 1 4 I5ll(». 
-Mi itati .., frouxo. 

O C A P E ' 

Entradas em 10 d» abri l: 
SANTOS, ir; 

F.ntrailus do «lia. . 7.510 s;i 
Donde I" d» me/.. 111.118 
Desde 1" de julho. ii.4<KI.ÜI4 
.Stocli . . . . . (',17.850 
Mídia 7.040 

1'auta, 480 réis. 

Zmbarquei om 14 de abr i l : 
SANTOS, L(Í 

1'.mbarcadas, . 

Despachadas. , 
]8.:iiiii saecas 
3.177 » 

Na. fitnipnubia Uegistradoru 
venda» foram de 4.0OO. 

Sm I f a a l da ta da 1003: 
SANTOS, lli 
foi domingo. 
itio, Kl 

Knt radas do (lia 11. 
13 7.050 snccas 

Desde l " do inez . I8»!.3l»8 i 
Desde 11 de julho. 08.057 
Embarques . , . 0.381 
Mercnd", lirinc. 

dt 

Entradas de vapor JA : 

14—Norto— • Atlantique 
15 » «Coblenz-, 
ir. > Pernambuco» 
l(í • «Les Audes* 
16 » •Hrackooail*. 

M E K C A O O S EXTRA.MOEIROB 

Fechamentos em II ile abril: 
Ilavre, feriado. 
Hamburgo, feriado. 
Estados ("nidos, inalterado a 
alta. 

Abeiliirtu em l'i ile abril: 
Ilavre, feriado. 

Hamburgo, feriado. 
Ao meio*.lia: 

1'̂ stadns Tnidos, iiudli-rado, n 5 de 
baixa. 
E . S E r E H . R O SOROCA.BAWA 

Movimento de Café em t5 do 
oliril » 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado < 'haves 
lSaldcudas em S. Paulo 

para S. I*. It. . . 
Halileadas em Jundiaby 
llaldeadas em S. Paulo 

para o Rio . . . . 

78l' 

1.281 
0H4 

( f e i o telafrapho) 

JLSOIAUY, 10 

l-oram recebidos, boje, durante o 
dia, na tvtácito d* i.mipaubia Pau 
lis'a, nesta cidade, 5.20C> sacras de 
café, vndo 3.8»4 Ha. r as despacha-
da» para -•'antoti e 1111 san as para 
ti. p.infci. 

MERCAI•, lirnie. 
IT:»»». 

Vi u.fae, 17.48.1 ím. ca«. 

Existência de café em l l i 

Seeçífo Sorocaba na 

•-'.727 

Café etn 
Café em 

carros. , 
ario.i/cns , 

12.138 sac. 
1.023 

Ca íé 
Café 

I3.1G1 

Serç/la Yti<nna 
em carro», 

em arina/,cns 
'53 

005 
sac. 
sac. 

2.1)58 sue. 

— 005$ 

— OCO* 

C » « baldeada »M 16: 

SVÍTP«, Ifi 

r̂t Pawlii*ia . . . 
>» si n, aluna. . 
f «rnf • I impo . . 
hrj/ 
r « r e S. Paulo. . 

T.-ai . . . 

4.U0S sac. us 
I.8T..1 • 

203 • 
123 » 

2.IM3 > 

A > 

CAH ta ldeada 

FWFE I" TNI-Z. FNTRSRT SACRAS 
àt*°-i' »" «LE ju lho , ti,407.3TI » 

V A L O R E S DA BOLSA 

Xegocios realizados honlem: 
133 letras da ('ninara de !<. Paulo 

Í7" emprestimo), a 00$ 
33 idem, idem, a Oos 
29 idem, idem, a OOS 
5 idem, idem, a 00$ 

33 aeçrtea do Itanco Coiiimcrrio e 

Industria, a 30H# 
17 uci;ões da Companhia Mogya 

na, a 252$500 
4 idem, idem, a 253$500 

U L T I M A S OFRERTAB 
Knndi>8 publicas temi. Comp. 

Apólices do Estado, 
3», (dc 1:000$). . . 

Idem, idem, da 3», (de 
500$! 

Apólices gerai s de 5 
Empréstimo do Estado 

de 100Ü (libras 
3.800.000-12-tt; . . — — 

Letras <hi ('amara >le S. PIIHIo: 
emprestimo . * — — 
emprestimo , , 

7o emprestimo . . . 
Idem (30 dias). . . , 
Letras da fumara de 

Santos (I* emissão), 
ex-coupott . . . . 

Idem. idem, (2" eniis-
são , ex coilpon. , . 

Idem da Cauiara de 
S. Siiuão ex juros . 

Idem, idem, 2a emissão) 
x-ejnros 

Idem. idein de Santa 
Kita. . . ' . . . . 

Idem da C. de s. Car-
io® (3* série) . . . 

Letras da C. de Cam-
pinas, ex juro». . . 

Idem de ('ampinas de 

200$ 
Letra» da C. de FL. Cruz 

•Ias Palmeiras. . . 
Idem da Cnmnra de 

Rio Claro . . . . 
Idem da Camara de 

.fnndiahy. . . . . 
Idem da ('amara Mu-

aicipal de Arara» 

ex juro» 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto. . . 
Aeções de bancas s 

CI mime ri Industria 
Credito Kcal, rart. hy-

fiothciaria . . . . 
P. Pau|T> 
1'niSo de S. Paulo . . 
Comm. Italiano . , , 
Idem, klem, a .10 dia* 
Indnetrial Amparei» 
Banei Italiamt 'lei Itra-

« le rom 50 *|. . . 

A<' 'V» de. Cot'ip'1 .ihini : 
Mogyaaa 255$ 252$ 
Paulista . . . . . . — 241$ 
Idem a 3»> diia . . . — — 
E. de I . 4f Dourado . — H-'* 

Paul i 
ex juros 

t.clrns hi/iiotliccarins: 
II. ('rédito líeal de (i 

"lo (em liquidação'. . — 15$ 
Idem <i «lo, a 30 dias 
Idem 8 "l„ 20$ 15$5 
Idem 8 "lo, n 30 dias 

pruzo — — 
Idem, ideni, a dias, 

A vontade do vende-
dor — 

Banco lT. S. Paulo, ex-
juros . . . . . . —• 38$ 

/'raça do Commercio: 
Está como inspeclor do inez dc 

abril o ar. Egyilio Pinotti (òuiilia. 

R E W O I K E H T O S F I S C A E S 

SANTOS. Kl 

fíecehed(a'ia : 
3t»l&28l 

Impostos 1:031 i$540 
Estanipilhas. . . . 20$800 

Total. . . . 

I\m ei/nal dota <!<• 

l oi domingo, 

SANTOS, lli 

Alfandeiia: 
Papel . . . . . 
Ouro. . . . . . 
Consumo. • . , 
Verba 
Licenças . . . . 
Kstuuipilhits. . , 

Total . . . 

Km ct/nal data de 
l oi domingo. 

I'i. 127*1121 

I I5.IÍ02$02I 
S2:|:(HSi0O8 

l:525$925 
I .!«*»> 170 

I I28$800 
tt05:08S$824 

oxido de sisla Impuro, taxa de (Kl 
réis do arligo 271 Decisão - lleni 
lespui liado. 

Requerimentos despachados' 
277(|8. II. Pinheiro A ( I I I I I I I Í h 

são de Tarifas ; 
2lw». |t. Ern -In 11li 11n '.i âi-s A C. 
An hive sc. 
3037. <•» liiesino» Inforiue o sr. 

Agenor. 
3051. llarh iis Moiu -i .S; C. A I" 

secçao. 
3Ó77. H. Pinheiro Idi-m. 
3081. Dardo (lim ..... Id- iu ; 
2nH(i. liii lldo M. (ioliealve : Pro 

siga o despacho pelo vci ilicado, i o-
brando-se a inultii dc c\jH'dic;ite, 

AVISOS NAK1TIM0S 

VINIKl 'tAlil El i.iorieo dr llo-
Irigiu s Pinho A ( '., c o mais agra 
dílvi-l e gi-nuino vinlio do Poilo cò 
«hecido. 

SANTOS, 111 

Taxas que vigoraram hoji*. para 
vales ouro da Alfândega . 
I.oiidon Itank . . . -— 
lli ver Plale . . . . II 0|l<> 
CoiuuiercioeIndustria I I 0|lt 
Itanco Allemão. , . 14 Ojlti 
Taxa "do cobrança. I I l l l l ' i 

E x i i o r l i i i l o r o s 

Relação dns exportadorc 

it c 
(• 

( ' 

(l:fi0!iitr.0í» 
1,20)i£OOO 
072.SIKK) 
101 l-i l(KJ 
I17S340 
ldO$OIKI 
•J.IÍHOO 
15SOOO 
I.!í2d(> 
111*000 
0$(*X) 
7*77i! 
5$1H| 
5ÜI84 
l$300 
l.sl IOO 
300.J 

02$ 00$ 

— M|$ 

- 8;,$ 

— 05$ 

- «2$ 

7il$ 74» 

— 200$ 

|i»i$ 75$ 

75$ 

- 12$ 
•2' K>* 2X5$ 

•'"$ 50$ 

N̂RAIII »!ireit«»K, !>"U(RUI. nu ! 
Vloria : 
Rarhnsa A ( 
W. liotol . 
George lrrev 
Zerrcnuer Iliilow ĉ  
C. I*. Vianiui ('. . , 
A. Trommel A: ('. • . 
1'ornarflo lícnnen . . 
Housa (̂ noiro/. Amaral 
.f. .Santo 
R. 8. HAINPÜIHIIV <K ('. • 
À. M. (íniiiiarãcs , . , 
Marques Vai Io & <'. 
Üapliacl .Sanijiíiio tV 
RUIICH, TÓIOIÍO & < , 
Sarti t̂ c ('arnuesi , 
.1. K lati ni nu' . . . , 
Victor iUeiíhaupt t̂  

A IRANDCKA 
CoaiinisHsín <U* Tarifan 
iH«;. rui. Martiiu lli & ('.. pc.luulo 

r1assifH'ai;a<»; (Irclsao':" tueiílo < te al-
godão não especificado para l õX 10 
íiorf, tinto, .seíruwlo o poso 'por i»e-
Iro quadrado. 

187. Zarrc-nner, Mítlow & ('.. ÍICH-
pacharani pela nota n. !">2r»8 do 
corrente anno : luna <l<- algodão para 
Raldo, artigo 171 da taxa de 
por kilo ; decisão : tecid«j íle algodão 
não eaperitirafloN KflS, lo fios tinto. 

180. Avelino Silva & ('.. pedindo 
classificarão; decisão: meias de al 
godão não especificado, com a exce-
peão da de N. 2 que o sr. conieren-
te Brito classificou conto fio de T.s-
coHsia. 

lí»ü. Afacdonald & ('., despacha 
ram pela uola HIÍ*H. oxid*» de zinco 
p a r a a taxa de 100 réis por J<ilo 
decisão: sulphuto de calcium ; taxa 
do B00 réis por kilo do artigo .'»ok, 

102. 1». i'inheiro deüpacliani pela 
nota n. l.íll!» cartazes aimuncios, 
p a r a a taxa de .'»00 réis por kil 
decisão: estampas para anmmcios. 

II. It. Wamier. pedindo cl 
sificação; decisão: meias de algodão 
n ã o especifieadns. 

I8H. 15arlx'jis Monesi & C.» pe 
dindo elassificarão ; decisão: papel 
colorido para encadernação e usos 
semelhantes, para pagar a taxa de 
500 réis por kilo do artigo 012. 

191. B. K. ííuiuiarães A (.'., pe-
dindo classificação ;• decisão: cober-
tores de lã,, «le cores, para a taxa 
de por kiU*, do artigo 503. 

11)4. Os mesmos, despacharam pela-
nota 1170." do corrente anno, uten-
silios para luachinas; decisão: bae-
tas de lã não especificadas, para a 
t a x a de 2s2"<) por kilo do artigo 

liC). Ancrico Martins Sc Irmãos 
Foyares, despacliuram n. l í l â l do 
corrente anno: chapéus de feltro 
para homem; taxa, Ospí'» «lo artigo 
400; decisão; chapéo* do pelo de 
lebre, taxa, de 
do artigo 0. 

100. Arthnr Correia, despachou 
pela nota l'»72^ d<> corrente anuo : 
tranças rio algodão c seda e canha-
mo, o trancas de seda. tudo para 
enfeite dc eI.ao»W; taxa fie e 
.'10$; decisão: trança» de algodão, 
imitação a palhn, para enfeite de 
cliapéfís, pagando mais .10 0[0 o que 
t iver mescla d" íeda. 

107. II. If. Wanner. pedindo elas» 
siticação; d; . isíi'» : peças neo pa 
ra construcção; fixa «te 2<)0|0, nd 
valorem, do artigo 7f>7. 

10S. João Itri .ola ( '., deipa 
charam pela liota n. do cm-
rentí» anno, fmpel para impressão 
de qualquer qualidade, de a« cordo 
com a decisão rle 27 de março lin-
do, taxa 'le 100 reis por kilo doar 
tigo 012, flecisflo: ile aci-ordo c m a 
maioríh dn conimlssao, dassitique-
se smlrss as aiíi'»stras exhíbida* 
cofFK» pa|»el liso para escrever, fi-
camlo assim rofo»ftui<l:t a decisão 
de 27 <le março findo, taxa de ÜwO 
reis por kilo do artigo 012. 

100. Prreira k ('., pedindo clas-
sificação. IH R isâo—terras não ESPE-
CIFICADA*. A*! TNHTRTN, Í5 do art. 
042. 

901. Fíli. Marthielli A despa 
charam em IA confeteticia. metaes 
não clas«íficad«»s, t axa de FÕ °LO, do 
art. 042. IVI isõo—T»ero despacha-lo, 

-&T1. Hoffmann. Ahlgrin» «* C., 
despacharam pela nota n. 14077 do 
corrente anno, cadarço de algodão 
não rspe«ificado, t a x a DO •Z&MF) do 
art. 44F. Í¥H*ÃO— TU*M DESPT»OHA«LO. 

Artlinr RORRETA, FKDIITDO DAS 
•ITKAÇIO. I>e» i*ã»• TVcido de »lgo 
DI.» IUW» ESF .̂ ^ A-K», BASE de 10X10 

t inta, SEJTMDO o \*-7.r* por me-
tro qna l̂ro, artî .» 472. 

204. JOÃO dc MELLO, D^.A'hon 
nela nota 1.3000 do CORRENTE anno, 

Hainbiirçf-3TT4%!nerictniscti« 
D ampfscbiff tahrts — OO»tll«CHA« 

VAPOHIIS A SAIIÍU 
c Pernambuco . 2 de maio. toca em 

L>oulo<JM . 

•Tijuca , d-m.c t »c.i nm Tbm-
logne. 

S, Paulo», 2.5 dc mui". 

O paquete allcmXo 

A S U N C I 0 N 
Cauit.IO B. Har ! NI atui 

.Sahira li- .-.uit'— 25 do e«r-
rente pa i 

Rio , Balila. LUbòa. Leixõc», e 
Hamburgo 

Preço» das painwriu de 1* C .L1 clai-
se.s entre Santo» e Itio, e 'Jdí, res-
perlivamente. 

Preço ila» PANSAGRIN DE 3' EUSSE pa-
ra L,lds'ta. I0."i|, Inrliiilidfi o inipoíto. 

Toilo* u» pnqueie» dc«l» compaiiUla 
Bllo providos rum ns mais mo •••no» 
niellioramenlo» n o(T»roreui, portanto, 
o maior conforto aos sr*. passageiros, 
tanto de 1* eonio d» »' ciasss». A bor-
do dc todo» o» paquete* ha medico • 
erlnila, asilm como cozinheiro p-irtu-
piiPü e ot1 PortUR.il ín passagens ile to-
das a» elíss»» Incluem vinho da mesa. 

Para (reles, PASSAURU. e mal» iulor-
niaçõe.i, eotn os aiículcs 

E. JOHNSTON fc COMP. 
ItUA JO.SI.' IIONIFACIO, SL-S. PAI LO 

I n d i c a d o r 

M o d l c o a 

IMí. BIMJlAo Ml IP V — i linica 
medica; ehefe do serviço dc cjinici 
da Santa Casa. l«e.MÍdeucia : alatrie 
da liarão de Limeira, o. 51 Cou 
sultorio : rua S. Bento, 1f», de l ás 
2 horas. Tele|>lione. 10. 

IUÍ. MUIANDA \'/.i:vi:i»o—Me 

<lico. Consultas, de 1 ás ;í horas da 
tarde. Iltia hireitn, II -Cliamítdos 
por escripto. 

INDICADOR GOKUERCIAL 
AliKNCIA (í l l ltAI, l»AS I.OTK 

rins da Capital 1'cdeial t.'asa fun 
dada em |Mh|, Satisfaz se ijuulipier 
tediihi d" hillicU-s para o interior, 
lua Jiii.-ila, 30. Caixa do correio; 
'7. .lulio \ntiines <|f Abreu, 

zi
,m \'H, CARVALHO „„!/:,• ̂  

ííio Branco, 120. Casa recoiiinieiida-
vel. Molhados liic.». yeneros ali 
lucnli''ios ele, Manoel < arrtitho, Tc 
leplione, 120. 

A SAlMlS (iriindi- officina de 
i. itstuiKH paru senhoras e uianeas. 
' itua de São llento, n. II . 

PEDRO YABELLi 
AM'VI ATA 

1(1 A It 1 V A 1, 
lina de S. llento, 2 A. Dirigida pelo 
háb i l I-onlia mestre ,1 íanort Antônio 
Vi' ira, ex proprietário da alfaiataria 
"lii.isil . Ilonilo sortiiiiento recelii 
• lo nirora. Preço» *em eoiiipeteui ia. 

( \SA HAITI ST A Deposito em 
grosso dt- roupas pura nieiiinos o 
irii nina-. Impurlação de fa/.iiulas e 
armarinho. Vendas por atai-ado. líua 
liiieitH. 12 São Paulo. Telephone, 
n. 1.157, 

PA1I NTK l»K INVIAÇAl» e re 
uisti-o de marcas de fabrica* e com-
mercio, obtêm no Itrasil e estran 
ai iro lll 'M MM ANN te (OMP.,rua 
(íi-tc ral C.uuara. !'i -Itio de Janeiro 

NA CASA ltAltl 'I; l , (•• que SC eu-
i-ontra a li*iíitini:i Af/na da Ijetleza, 
cspecilico contra as espinhas e mun-
rbas do rosto. 

j u d i c i a l 

Venda, de bens moveis e 
semoventes, pertencentes ao espolio do 

filiado Joaquim Pereira Î eite 

T£RÇA-F£iHA, I? 00 CORflEHTE—A -510 H3HSS !ll MANHA 
N o a t t i o d a s P i t a s 

. i / /,ilo)nrli o il/i i ~l'iiiio d' l!'i, i:n ii /•.', dc lü i ro Sornrnlunin 

Q U I R I N Q D O C A N T O 
(Auxiliado pulo antigo preposto Fodro E . de Oliveira) 

Com cscriptorio e a genc i a à rua ds S. fifn.o, 35—Telephons, 876 
Devidamente aactorisalo yov alvará, do e/m o or. dr juiz de Direito 

da Frovedoria e Feitos da Fazenda, a requerimento do 
inventariante o herdeiros do espolio do 

finado Joaquim Feielra Leite 

vj;\iu;ilv s v m uksekva i»; riti:c»s c avaliações 
totlo-j 03 hono moveie a 33movente3 que se acham uo «itio denominado 

m m PLASMA MUSCULAR 
U MlBUIliUceiitciritcnitrticciii) 
a m m * e o n u a o» 
prci iosos elanieti'o- leconutliuintes 
da carne crua Keci-ilado na 

TUBERCULOSE, 
HE URAS TH EM IA, CHLOfíOSE, 

CONVALESCENÇA, elr. 
Tiez rolher-inlia- de rlii de Z.',uiul 

represenlnT1) 

O SUCCQ lli 21)8 aKAlHIHAt (lf 'Bl|*. 

Depimlto eoi Pu ris. S, Ria Vlvcnnff 
* nas principaêi Pharmactas e Dr-ijarial 

NA companhia 
Mechanica e Im-
portadora de 8. 

Paulo, A rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. Pr isão do ventre 
('nr.M-sccom o iwo «la.S IMIUIIÍH «IC TA 

YUVÚ M. Morulo, QUE sc VFIVV- ÍUI 

C A S A B A E Ü E L & 0 . - S . P A U L O 

È i i x i r M o r a í o 
K ' o melhor 

d e p u r a í i v o b r a M i l e i 

< > lílixir M. Moirtio cura «yplií 
Ji.-i, cura o r)ii'UiiialitfiiJO, cura a mor 
JlllCft. 

() lllixir M. Moralo FI um «Icpu 
rativo in<ligenn, C o único icmclio 
que cura A MORPLÎ A. 

O L*ilixir M. Morato É A Halv.ação 
fia humanidade, É a fellci<la«lo «LU.S 
F>F)V<JH. \'<M»(le sc na casa 

BA&UEL FLE CIA.—S- PATJLO 

QUA8SÍA, 

Q U I N A V I N H O 
R A B O T 

lílt. VIUIATO !;i:\M»\o ( lini-
ca medico ( inirgii a o especialmente 
moloNtiitrt dos oivaníH tr !iito urina* 
riof», pelle e .syjiliüi-'. ( ••ii.sidtnn: (le 
I á« .'», rua «Ia líôa-Viata, II. liesí 
denein : larjço da Li!»er Ia I n. .');). 
Teleidioiie. n. I<H». 

im . IÍI KNO [)\: if:ANDA 
pcciaÜMta: «»III«>m, uuvidí»H, naciz e 
"arganla; discipuio do nokivel c»cu-
liHti» Moiiin IIiii-i 1 , rom pratica «Jo 
Paris e Vicnna, mcml»ro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
medico cfjVctivo da 1'olyteclinica 
do Uio e adjunto da Santa Cana.-
COUM.: / li, rua l;ircila, rlaa I- áw '! 
Hc^idencia . 27, rua ItiacJiuclo. 

no bairro do meemo nome, município aa Cotia, comarca da capital e 
ú. uni kilometro da 

ESTAÇÃO DE BA&UEBY 
• • • • ( E s i r a d a iSe F e n c o S o r o c a b a n a ) : 

A saber: 
Diversos inoveis o utonsiliou do uso doméstico a jóias de ouro 

Em semoventes: 
Trcs optinios cairos ds cahreáva o jaciranilA, ferrados, pa ia bois 
Dor juntas de eicelloi;tea bois carreiros, atr nados. 
Um «xplondido t ro l / c .m os rsnpectivos arvtlos. 
Dez sadias vacc.is leiteiras, com crias. 
Três dita» ditas, «em cria3 
Bois bonitas n-T.!has a novilhos. 
Itois ponsantes touros raproductOL-as 
Quatro bonito» gari-otas. 
yuatnraa optimuu e^nas com o snr.t cria". 
í o z bonitas potrancas neia polilros quatro ospleudidos oavalloa pa-

E Casca* de 
!.a-ait)as amargai, 

T0NIC0. APERITIV0 
REC0NSTITU1NTE. FEGRIFUG0 

iECOMMtSDADb C0NVALLSCENTG8 
e a (iido*. atacados de 

tuimt. CHLOfíOSE. Nf URUS THEMA, 
fCBHCS, YEfíTtOCNS FSTOMíCiES, 

i T0NH CAS VIAS DIGESTIVAS-
U RABOT! D' DAVID, PH- He 1' clina, 

.•N OOMPIKO.VL- ER:ti. .1. PARIZ. 

PTCIOA- oui Urta* -w 1'n.i >̂ 1'la.*. 

P i a n o s n o v o s 
«LOS mais MODERNOS, corda: 
ntccltaniea a repetiçã<I 

ailemacM, 
cnizadaH, 
Vendem-WE com GRANDE rcluceão N<«-
PREÇOM devido Á a l t a do < aui1»io. liar 
inoníuns <om R> oitava^. '1 registro 

E em PRESTAÇAOS IIK-OHHES «I* 
R»(L a PINIUMI de aluguel dc I " 
a .'VÎ . \fina-He, troca-se e roncerla 
ne. < Â A .J. Lucclicsi. U rua .!• 
HoniPVio, 45-A S. 1'aulo. 

ra sella, um excellente pastor 
criação. 

(í$CH)U por unidade 

\)U. AÜUÍANí» IM UAI íKí» 
eem-chega«lf» ria Durcpa, onde 
quentou as mais importantes clinicas 
'los liospitaes. Clinica ine«lica, com 
especialidade dt- crianças, nmlestias 
dos pulmões e d<» conu;alí>. — dons. 
run S. llento. «!•• 1 ás ;» horas 
Jíesid.. rua YpiriuiLra. —'Teleplm 
no, ii. il-JJ. 

í>li. MMIJ.O ItAIM I l o (i IIÜH 
ta. Membro da Soci<*dade Optlud 
mologiea .Mexicana o da S«»cicdad( 
IVanceza fie OpIitalmol<í|çÍn. líesi 
dencia : avenida Ilantfel ÍVstana, f><J. 
Consultorio : rua IMrcira, .'M. 

IMinrmacia c- r.aí»oratorio liomoy». 
patliico, seiíundfK»systhema dc fíali-
nemann, «Io medico IMí. MAF'('Os 
A!CIMrI> \. <jue tamlicm trata pelas 
sessões olectricas ..ilvanica e fara-
flica. Na « idade e lar.tfo de S. ftiulo 
—rua da < íloria, n. 71. 

oi?. Ki>tTAia)(» (ÍI*IMAI:ÃI:>— 
McfUco. Consultorio : rua de S. I»cn 
t<>, 47, de I ás li« -i<lencia : rua 
Araújo, ii. <J|. 

A d v o g a d o s 

l»|{. 1'KMRO A K n r i > I» \ >11.VA 
advogado. Mmcriptorif» : rua í»iivi 

ta, Mi (.«<J}JTWIo\ das II I rJ tis t Ic» 
ras. Uesidencia : praça \*isconde dc 
Congonhas, I. Telephone, 7.'!<». 

Vendas fram as em leilão judi« ial e 
*^ptima e rara oceasião para os srs. IUMI< 
."Vliplirirem esplendidos animaes e uleJisili 

e (Livar^os animaes suii«os para 

rdio. 

H O J E M U E 

NO 
E s t a ç ã o d e O a r u e r y 

.'t"'.*l 1ii|ltid.ll 
Hite.̂ , criador 
i jiíirn lavour 

T e r ç a - f e i r a , 17 d o corrente 
A s 10 horas dr. manha. 

SITIO DAS PITAS 
C« d e F e r r o S o r o c a ! ; a n a 

JTI.U I.Kll.OHIUH 

Quirino do Canto 
A n i i m i d o s 

A G E N C I A ( i EUA i . de iornaes 
IX portugueses Matn dn Ettrop>i 
i O Sccnfo, A niuiffrfiçfio /'orfn-
fjvc"(t, O i" tfr Janeiro, A Voz /V 
hfica efr. A *si^naturas, venda avul 
«a etc., S. iiento. .»."» \, charutaria. 

ê 
AHA—Ahitfa-se a da rua da (>»n-
solação, d . lil'J, completamente 

éforruada fie papeis e pintura, para 
amiliíi de trata:uento, tem grande 

auintal. Trata-se na rua rioreneio 
dç Ahreu. n. II B. 

ADVfM í A t)f> n dr. José ri«'dade 
tem f» seu escriptorio á rua dr» (Quar-
tel, 20 «ern freuto ao I oi iim-, rmde 
pódf^ ser procurado das 11 ás ;» hf> 
ras da tarde. Ke.sídcu? i.i rua Viri-
diana, íJ4. rJ'elepiionc, lit". 

OS ADVíXiAIíOS ANTÔNIO ÜI 
In irô ,Santo«, llstevam de Al 
incida e (iahriel Iliheiro d<»s Santos 
têm o seu cHcriprorio ;i luesiiiM rua 
le S. IÍÍ nto, n. 57 tsohrado . 

OS A l>V< H »A l»0.~ I.I ÍZ Ti. I»\ 
Gama Cerrjucira e .1. C«»ntiniio de 
lama mudaram sen es.-i íptorio para 

rua Marechal i>eo«lor'», n. 1 Ô o-
hrado. 

n W i O H M , C A M P O - O Th co-
loro IMas de Carvalho Júnior — 
\cceilan» cansa** nesta ca]»ital e fora. 
Msí-riptfjrio: rua í̂ .iiuze de No vem-
Irro, :I7 (sohrftflo'. 

\y\Y. Cir»tririfí<» .íentista, 
e«pe< iaiithvlc em tra'ndho fie oitro, 
platina, ctlhiloúle, jf»rcellana, frul-
canit«' e prft'»da Irulia. Hru\tfv\v0fkt 

ou «lent; dura*, absolutamente nem 
( impa. por protesto novo e /aranti-
do, dentes a Piv »t, cerôas de ouro, 
obtnrações a f»urf» pi*.fina, e*niaft ,̂ 
írranito. fwrceflana, celluloide, mar-
tírr» e enr if-nto. 

KítMfÇííw ftí» dprjt̂ s a mi 
nina d«V\ trabalho garantido a pre-
ços mmliee®. 

t in l i im^ «• r̂ f̂den. ia : r;ui'le .*ão 
Bento, :íí 

E. SOLLENDEB TRAPCCTi >R 
j u r am en t a do 
para o «ra?. i-z. v< i\< 7.. aHr-mío, ita-
liano, hfsrrvihol e lioflan-le/.— fína 
bena lor I iT. 'f-fepfKme, .'»>!. 

PUKCTHA-SI. de mi 
fale a lin^ua ir.ud.'/^ 
tenha prati. a de eu -in 

portUKticz. Trata s« 
na, 30. 

piotessor 
• JiToctani 

ijue 
nto 

primário 
rua Veridia 

^ U a O T R Ü P l H E , ; 

UMHCO r.TETIOSO contra A. RIO(WÇ*8 

RINS, 4A BEXIGA í b. PIOSTATL 
HLENORRHASIAS — CV8TITB 

•0TRA.RIIRM!ATISMIIS-AMIL'.MII«L/1UI 
mmntsm r r p a * » E I 

Ma i s - H , Pites ilstVatgst.ll- PARIS 
uifir utn nti tmn t mm t> tr IfrurHll 

€ » ..Uo de .ai tr.tla. 

ALLIVID BRASILEIRO 
0 All ivio Brasileiro curi DLRR» 

r.cvrnlricss. 
O All ivio Brasllairo ,cara INR.M 

ITIRU atirai. 
0 All ivio B r a s i l e i r a cura DLRM j 

no ctcro. 
0 A11Í7Í0 Brasileiro Cj.-i to 11 » ! 

út r. 
^ (IIILF-S* NA 

CASA liAUCEI.S: C. 
S. I'ALL'I 

l â ^ i h a d i a d ^ r o s 
Para AS obras áo Bnf^ordaior, 

l i nna da Cantareira, iirecisam-so 
de trabalhadores. FA^AM se b o a s 
salarios. 

Para informações UO loci l das 
das obras ou no Escriptorio Cen-
tral da Companhia XVlachaiiici e 
importadora de S P a u l o . I. rua 
Quinee de Novembro, n. 3G. 

E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emuislo 

dc Scott não tem rival no 

mundo thcrapcutico. A 

melhor prova é a sua 

universal fama e o uso 

tão popular que d'ella se 

faz.* Desde o soberbo 

aristocrata até o humilde 

aldeão a consomem com 

perseverança, com *fc c 

convicção, porque já não 

se ignoram suas virtu-

des. 

As propriedades pny-

siologicas da 

E m u l s â o 

d e S c o t t 

D » 

Oito da Fígado da BâcsJhno 
o o m 

HypoptotpMtos da Cai e Soda 

são bem e geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

des pectoraes, pulmonares 

e intestiuacs; n a Anemia, % * 
a Chlorosc, a Djspcpsia, o 

PJicumatismo e em todas 

as enfermidades que de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

íonico e reconstifninU' n e m 

digestivo melhor assimi-

lável que a Emulsâo de 

Scott. 

SCOTT FC BOWVF, CHFTNICOT, N va Y, rk. 

A'venda n»b Drogai iâ  c rhai .iiacúu. 

P o b r e z a d o W n i i a r u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e 

Apprav.ido 

Anem ia . 

L E Z í L D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

p-:l» Junta de IJygion» dn lf;.. -1—Janeiro. 

cores pa l l i das , ,is tloro- d'<-.f »ni:if."». a 

mc-n.=írtt.ir-n i ií:f(icil, as flores brancas, curSo-se r.-ipi-

damon to coiu <> ferro so l úve l r, com o- [íliosplialn.-.. 

q u e se aehíio reunidos nu Photphato de frrrn de !,cr i-, 

m u i t o ri i i n imondado t a m b é m As creanc.as j<allid ts, 

del icadas, seru appe l i t e , c ús menina- que se desen-

vo lvem d i l l i c i lmente . 

Céu-. D e p o s i t o e m t . oda3 a s P h a r m a c i . i s 

•J 

Mais uma sorte grande 
X A H O P E e P A S T A 

d.SeiYad.PiníiG}roMarillmo 
ii LA0ASSE, Fh'" ÍX üor loa t z 

ipfri<ifii ft> Jiisla áa.|iii»«a t»R i * J.seire. 

Pi,pular ha 30 annos , 
é o tiiiicn j.ie|i:irailo 
rota a \erdiiil<'iraSei-
v a de P inhe i ro , ex-
traliida pelo vapor 
d a- i i, Ioko depois de 
cortada a arvore, dura 
os de í i uxos rebel-
des , a toase, as 
g r i p pes , ca tar rhos , 

b ronch i t e s , mo lés t i as d a 
g a r g a n t a e ronqt i idões . 
irm PA ee?. s. rtie vi vienn», 

• it«. i ... ip.-i l'h»tr î t... 

l í I P O t t T A X T E S 
piiiMi:iiio 

D A S 

L O T K B I A N 1 ) 1 C A P I T A L F E O I I K A I Í 
/•: s / y . rxi><> I-K/.M/OS VI MUDOS /•/ /. i 

39- -fmniBEin Antiga Agencia Geral RUÁ DIDEIiÂ-3S 
JÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 

D a 115-15 l o t e r i a e x t r a h i d a h o n t e m , 16 d o c o r r e n t e 

Bronchites 
\ip,':em r- I- iln-

rj lar qu« n Peito-
ral d* Cambará, 
do sr. tiaconJe de 
Soma So«r«. é « 
melhor remeilio pa-
ra â  afleevie* do 
pparelUo rrfpirsto-

rio. 
Ninftn'" li» 13*. 

undo r«ito uto <f<t« mar»vilho»i p»ito-
ra). Iteiio d< colher «a mala «atinfatorio» 
rrmltadu. \>ja-aa o qnj abaiio Ji/ o 
tr, Jeronvmu Aeraelo .- CbOf|ner». d» 
ftahia. «m carta dirifiila «o aa tof defta 
remgdio: 

«Venha fxnkora - wlnio dar-lha loa-
Torea pelo aen benefico Paltcral 
da Cambar*, poia o tenho appli-
e»do am faa.ee d« a.inta aiailia 
em rseoa de brinchite, riaquidio e 
toeee •gndiwime, eolhend» oe ms-
laoree ri-aultadoa. pelo que joa loi-io-
teeel em reconme»lai-o eof do-nlea 
«le enormidades d » spper-iao re»pi-
rateria. 

Accelte minhas felicitaí-ee e Deus 
o ricompenee pela detcoberte de íee-
te «i:i»le para oe que aorfeem. 

, ftahla—Jtro <r"•' Ac- teio S C*a-

fFirrüJ reeonkeciJa) 
A renda u l piiarlaa.iae e irojarla». 

13.162 
14488 

• • • • 1 2 : O O O $ O 0 O 
1:000$000 

llllll«-t<>H l l l l e i r i H 

Jlrm rhmo ii* )C/irtHi/ix ilitinir th P* l.illil n / •' / i U / / f f s f n II f m 
2 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e l 3 s S i a $ 0 0 0 

A eorte grande foi remettlda ao amigo e fregne* -lesta casa sr. Manoel Joaquim Pinto, residen-
te em Bantoe, • o aeffnndo prêmio foi Tendi-to nesta capital. 

«—•—( 
Attenção Attenção 

LOTERIAS ifVE O rVII1.lt O OEYK hMi A l'llKFEIiESt'IA 
VELA SVA HEKIi:i>AllK'i: Sh.Uh. H fOXSTASI EM ES TH .s El 'S 

PRÊMIOS YEXbllJOS SESTE EsTAIKt & $ .ti $ >' 

H O J E , extração 1 5 l 0 0 0 $ 0 0 0 
N a l i b e i l o , S ele i n a l o i i r o x l m o 

L o t e r i a d a C a p i t a l 
t r P B S K I O K A I O B 

Únicas 
P O R a t o o o 

Importas*.» p l ano 

Federal 

1 p r f f t rrneia pnm rüwpm dc b i T h ' d a tu rpnridi loteria dne ser 
motivo*, a ixln nnfign f rrertditada agtwria f/rrnl 

C A S A Q U E I O S E U V A R E J O T E M 

dadn, por tfh* » 

UHICA 
J u l l o A n t u n e s d o 

R U A D I R E I T A , « S C a i x a d a C e m i s , 7 1 

u m e á 

A b r e u 
f . P A O L t 

? 

-jm 



1 7 á è a b r i l 

* 

FERNET-RRANCA 
D E F B A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O „ _ 

C u i d a d a c o m • • o o n t r a f a c ç õ e e — Ú n i c o s c o n o e e e i e n a r i o a , F B A T E L L I M A R T I H E L L I A O M i N l I f l 

Meio século <ln continuou BiieeoHBoc, atteslados do autlienlienu celebridade» medica» tino o direito a este preafott 
r iméd i o <lc ser considerado verdadeiro beneméri to da l iu inun idadc . AH sutis qiuij idudes digestivas, corrobornntaa, «nH« 
febril; a HUH uflic.ieiti IUIH inércia» o f r aquezas 'dò ventrieulo, nu ntonin do estornado, o bem assim em mi l outras iiffeo» 

ções ilos Hyslomns digestivo o nervoso o ton iun i indii j iei iHivol, Todas as fiiniilius que desejam conservar-se com s a ú d » 

devem tel-o sempre em ertsn, usando-o como preservativo e nas occorroneias urgentes, pejas suas excellentes finalida-

des mídicumeri tonis . 
C u i d a r , p o f ^ U » , 4 U « a a j K o K « n u l u o , o u n l o o 

FEItNET-BRAlVPA, dos Fratelli Branca, de MILÃO 
C O M P A N H I A , S . P A U L O — E n c o n t r a - s e « m t o d a » • • c o n f e i t a r i a » , d r a g a H a » a w a n d a a 

AS MULHERES 
A srn. Mtiriti Anialin soffreiulo 

muito de Dores bram-us, m u achar 
alllvlu 00111 diversos tratamento», eu-
roíi-sc radicalmente com a» pílulas 
de Tayuyií M. Moral». 

—UcrtiudoB ila Conceição, dc Cunt-

ÍIÍIUIH, tinha aocessos ile luucuro, pela 
alta ile iiiciistriiação (suspensão); o 

Ijosa hoje perfeita suiide, por usur, 
•IKUIII tempo, as pílulas du Tayuyá 
]U. Moratu, propagadas por d. Cario». 

—l.ydiii Martin» de Oliveira, de 
Tietê, uoffria de desarranjoB no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
tniln, que mudava de logar, o toman-
do ilaw pílula» de Tayuyá M. Mora-
to, Kurou e voltou o appctite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
liHon das pílulas de Tayuyá M. Mo-
ralo e curou-se de demirranjo» intes-
tiimes, com dores nos quadris, suíío-
caçfln e am-ias de votuitos, quo a 
traziam atormentada. 

(1'irmas reconhecidas). 

Vendem-ae em S. Paulo: 

B a r u e l & C . 

JflORRHUOL 
I d e C H A P O T E A U T 

I Substituo o oleo de fígado de ba-
ealliao.do qual contem todos os prin-
cípios acltvns, livres da inalería 

(gordurosa e concentrados cm pc-j 
quenas capsulas reuresentundo 1 

25 vezes o seu peso d oleo. líxpe-) 
riencias eflectuadas nos liofpitacs 
provaram que o Morrlmo! é muito 
eflicaz nas Bronchitea, Constipa-
ções, Catarrho», e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamenlc a constituição das Crean-

r* debeis, lyinphaticas. sujeitas 
constipações-frequentec 

^M^I^rlliltínt^iiiprlDctrsei riuraidat 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

E I T P ACÇÕE» D I Á R I A S 

H O J E - EXTHÁCÇlO — H O J E 

15:0008000 
Inteiros, SOO réis 

10:00080 00 
Inteiros, 2$; decline», SOOrei» 

E m 19 d e a b r i l 

r.XTKAcrill 1)0 r.XTHAOBDINAlíIO 

VliAKO 

,Imiti .<ti í-fli/i 4 mil bilhetes 

20:0008000 
POR SnifOOO VIIJKSIMU.S 1 SlIDO 

E M 21 3 Ê " A B R I L 

(, }(A X D E LOTE1UA 

50:0008000 
Pecimos, 200 róis 

Em 30 d e abr i l | 

S 5 : o o o $ o o o 

Jkeimus, 'iao reis 

TIIEATRO SANT ANA 
«I1AM.K COMPANHIA DK OPKBXTAS, MA — 

BICAS K LL«VHTA« DO TIMATRO AI OI.-
I.O, UO 11IO DE JANEIRO 

Maestro dlrectur d» orchestra A S S I S 
PACHECO 

HOJE ̂  HOJE 
Brande festival ariistico em ho-

menagem & feat*>ãa e distineta 
•ctris cantora 

J U A N I T A M A N Y 
Extraordinária» novidades para esta 

noite 
Vitima representação da upereta 

injrle/a. em .'t aetos, original ile lio 
wen Halle, musicado maestro Syd-
ney Jones, traducção do escriptor 
portnguez Aceacio de Paiva: 

G é i s h a 
HllIMIANTISSIMO INTK1IMKDIO. 

Pelo popularissíino aetor Bi-amlâo 
—Um mouologo. 

Pela distineta e festejada actriz. 
cantora Juanita Many : Sonho (ro-
mauza) versos e musica do maestro 
Assis Pacheco. Serenata de l ijotein. 
Are Maria. Viti tl arle, da opera 
«Tosca». Intcr»tez:o, du »C'avalleria 
Kusticana». 

Auianhã, lienetieio do popular ac.tor 
B R A N D Ã O 

Na próxima semana, A l ' c r f » 
• l o 8 a l u i i n z . 

Brevemente, O l a * o a z u l . 

Km ih iwtio iiro.cimu 
o mais importante plano 

l U O c O O O f O O O 
Inteiro. llflNKl—Sexto 

0,i MLU ET ES dentas lote-
rins já .?<• acham a vciula cm 
todo u interior do Estado e cm 
todas as casas, l iosqucs, cambis-
tas e na 

Agencia geral 

CASA LOTEI t lOA 
A maneio lloilriyues dos Santos \ C. 

Hl'A 1M> KOSAKIO, 2 
S . P a u l o 

CIGARROS INDIANOS 
preparados com o CANNABIS INDICA 

P.rGEIMAULTcC',ílr<i.PARIS 
Aff rifados ffli .'DSIJ de Utgim Jo Ri i-dt-Jurirt 

Constituem a prepararão a 

ma is eflicaz que se conhece 

para comliater a a s t b m a , a 

o p p r e s s ã o , a s s u f f o c a ç õ e s , 

a tosse n e r v o s a , os c a t a r -

r h o s e a i n s o m n i a . _u, , 

Deposito em PáRIS, 8, Roa Viiienne. 
e em totlau AN P l i a rmuc ins . 

BICHOS ETC. 
l 'H l | ) l l eN | t n r n h o j e t 

44 

826 

483 

_ 97-397 
JjLSZS&il? . 

—Km egnal data do anuo passado, 
leu a centena 1IÍ0. 

— llontein, pelo l!io, detl o gru-
po 10, centena Hi'J. 

—Por S. Paulo, o ^rupo 15, cen-
tena 7õS. 

—Pela loteria Ksperança. o grupo 
1.1, centena Í4!i. 

— Acertei uo grupo IS por S.1o 
Paulo. 

Z e b i a k o 

TEREIS os D E N T E S 

A L V O S 
• hálito fresco e pu-fumaulo. a bueea st, 

;éht7F=SCârméine 
WDMIUU 110. rua do Hitoli. PAJ» 

SABONETES 
* e à \ e » m e n t o B o » 

De ORIMAULT i: C' 

SABONETE SÜLFUROSO contra a» 
boi t>ul/tas,j± nitihciiw c as (Jin >:;tts 
erupções <]u<! se nianifc«iuo uapcilc. 

SABONETE SULFFRÕ-ALCALINO 
chamado sabonete de Uclinnick, 
contra a r.nrna. a tinha, malhas 
etcamoias e a l>ityria.ie do couro 
cabelludo. 

SABONETE de ALCATRAO DI NO-
RUE6UA empregado nosraesmos 
casos que o preredento. 

SABONETE DE ACICO PHENICO 
preservativo e antiopidcuiico. 

SABONETE dí ALCATRAO CM 

60RAX contra as xflTtv-çSes cuta-
neas, chronicas oo ligeiras, crostas 
de leito, dariro». cczema. 

Deposito cm PARIS, 0, rua Vlvlecne. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o s C a m p o » I S l y a a a a ) 

B e c o m m e n d a v e l p o r n a s i t a » , 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o i u } < 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

l ã o comprem jóias sem v is i tar 
:) A . <: 

C O N H E C I D A JO A LHE RI A 

NOVEMBRO, 57 e 57-A 
Em fronte ;í (-'alcria—Telcphono, 1.167—Caixa, 647—Euil. tc!c«ç., Loebeuto — 

âeaba tfe r@cebar diretamente de 
uma linda coSfecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um sfcook sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyz e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pela s u a g r a n d e f r e g u e s i a * ee ta e a e a é 

c i s p e n a a d a de far tar r e c l a m e e e b r e a c u a p reooe ( q u e aão 
s e m p r e e a m a i s ba r a t e i r o a d e S. P a u l a 

H 5 IXT T R N C A 

( N O ) 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

^ O f 

4 MEDALHAS DE oolrt 
H t i G O i i r E i J H A 

na Eipasüjii) Unt>ersíî ae 

L. R A B o f r b - C . DAVID 
l'harm'-<!r fCImu 

•m COMP1ÈGNE 

^ a . Q U I N A e de 
La r an j a » a m a r g a i . * 

INDISPENSÁVEL 
A TODOS OS 

tCONVALESCENTES. 

c'ío dc 

j * - " i , u r i » -

4 8 F E W ^ 

Bqc i l l u UB * FaoJe < BARUEL * O»; - A AMAR ANTE * C . a csa l o t e 

inglezes 

Lona Amer icana 

T I N T Â p a r a c n c o r a d o s 

Importação exclusivamente da casa 

N A T H A N & C O M P . 
Itna S. Bento, 43 S. FAIXO 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8 , rue Vivienna. PA 11TS 

nju: de Toiícador KANANGA-OSAKA 
tc/jserve á toz o i,.aompnravcl froscor du juvorituriu, 

IE\ tii.oto, Sabonete, Pós dc Arroz KANANGA OS ] 
fti lü V o MOOliRN - STYLE Bxiwflo CRAVO de MYSORE 

JONIA. 

- VIOLETA FhESCA 
- MIMOSA RI VIERA 

- AMARIS 
- ORCHIDEA d-, BEiVGALAl 

- PERFUMEJ . i s A C T F I / E S | 

j.itvAttis e Pôi de Arroz som os mesmos cheiros 
Agua fJt Colada MODERN-STYLE — Loção das ACTR1ZES-

V i n h o s d e n i s s a 
V e r d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a IOÇOOO a d ú z i a 

VHL(IEM, VE1U)E EtLAItETE 

.Entrega a domici l io TELEPHOWE 167 Entrega a domic i l io 

E' só na CASA \mnmi 
(Antiga fon/eitmin d'Ocstc) 

L Ü . M G O J D 1 Ü a . B E I V T O , 2 

i d e b u n c j ! ^ * 
S iodureto de Ferro inalterável 
£ • Approvadas pela Academia de Medicina do Poriz. 

SW F)m muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systeina lymplintico, ou cm uoimex&o com a, ' 
Chlorose, n Cachex ia escro iu losa , a S y p h i l i s const i tn-
c iona l , o ftauliltíMino. etc., os médicos dpseiav;ini admi-

^P nistraro iodo ao mesmo loinpo que o ferro, e;;ta assuci:i';üo 

dando os melhores resultados. 
J ? A llrma do Sr. B L A N C A R D n' um rotulo verde o o xtlln 
M de i/aruntia da União d J fabricantes, permittfin aos nn'<liros 
^^ distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 

imitações. — * — 

DÒSE : 2 a 6 PllulD• cada dia. 
Cada Pílula oootém O gr. Oü d« lodui«to dr ferro. 

^^ llllliui 

2 Du re 

S i9 
DEPOSITO GKHAL : 40, Rua Bonaparte, P A R I Z . 

F O L H E T I M !I0 

A C A L U M N I A 
Itomance original 

" LK 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
1 J V R O X I 

CAP ITULO VI 

A âunenela 

< Minha senhora 
«Drpoin de chtuiliir profundamente a {:rit-

ve doçura que padece o senhor seu esposo, 
julgo mui to conveniente que o levem para 
fóra tle Madri d, a u m a casa. de campo,onde 
espero que, segundo o plano de curativo 
que vou propor, se hão de obter grande» 
resultados. 

«Se v. exe. me concedo a permissão para 
«pie esta noite tenhamos u m a entrevista a 
HÓB, eu desvanecerei certas suspeitas que a 
malevolencia de um escravo ambicioso ins-
pirou a V. exe. 

Sou de v. exe. 
mu i to attento e venerador 
Siri Mnhonieth üen-tul-jé» 

Duas 1 oras depois, a creotila responde o 
seguinte: 

«Sob u m pretexto qualquer tiz partir para 
Villaviciosa o escravo a que al ludia na sua 
carta. Esta noite estarei sozinha : cá o es-
pero.—Guilhermina.» 

Tanflliay,depois dc lêro bilhete e o terdado a 
Kaphael, põe uma caixa de zinco sobre a 
mesa e, abrindo-a, deixa vi r uns vinte fras-
quinhos de prata. 

—Por este bilhete, podes cornprelu nder 
que o negocio vai ás mi l maravilhas. Kseo-
Ihe para a tua madrasta qual destes 1'ras-
qninhim é o que mais te agrada. 

Raphacl conhece a differente aci;;To tóxica 
daijuellcs venenos, e, tirando um dos fras-
quinhos, que contém um l iquido cór de 
ouro, diz, com um laconismo terrível : 

— A h 1 Queres empregar a pena 
lião y É justo, meu Kaphael ! 

K Tanguay guarda o frasquinbo no tiol 
ro do casaco, senta -e e accende o .-"ii 
comprido cachimbo. 

Kaphael faz o mesmo, 
Entre os dons inti rlocntores reina o M 

knc io da morte, a jiesada quietai,-ão dos tu-
mulos. 

E, no entanto, ambos apresentam rorjto 
impassível 

A id« ia de um (-nvenenami nto eva|«»ra 
et entre as espiraes «Io fumo tle «eus ca 
cliimbov, e não os sobresalta. 

Passam-w alguns miniitos. 
Por fim Tanguay rompe desti m. do o si 

lencio : 

— A creoula tem uma quinta em Villa 
viciosa. Ji foete lá ? 

— Bem sabe» que não. 

—Pois devemos lá ir. Está li o m-gro 

ttmbo... 

Ta 

Pelos olhos de Ibrali im cruza um re ' 
Iam pago. 

Tanguay sorri-se e exclama : 
— L i nas tuas pupillas a admirarão que 

te causou a m i nha lembrança. 

—Percebo. 
—Mas, dêmos tempo ao t«mpo—objecta 

Tanguav, piscando os olhos. 
— Será melhor aproveitar a oeeasião—diz 

Ibrahini, despedindo uma baforada de fumo. 
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CAPITUJ.O 1 
O erepuacnlo da tarde 

Uiu grande poeta disse que ha u m a coisa 
peior do que .o dia, em que se vé tudo, e 
peior do que a noite, em que se não vé na-
da : é o crepúsculo. 

E u , que não sou poeta grande nem pe-
queno, creio que o paradoxo citado, se <• 
bello pelo lado litterario, racionalmente é 
falsissimo como todos os paradoxos. 

Que vem a ser crepúsculo V 

E ' a aurora do dia, o principio da noite, 
o abraço de dois mundos, um todo inun-
dado de luz, outro cheio de treva, que se 
encontram no vazio inimenso do espaço ; é 
o bei jo mysterioso que o zephyro matut ino 
depõe nas azas invisíveis da briza da tarde ; 
é a hora suprema em que a humanidade 
repousa e medita . 

Esse período indefinito e inexplicável tem 
para a alina u m a particularidade,' um não 
sei quê, talvez por causa da sua curta du-
ração, e da sua incomprchi nsivel existên-
cia, superior a tudo. 

E é porque a alma adora tudo o que es-
tá em relação com a vida do sentimento. 

O dia desponta dentre o rtlbor da. alva 
c a noite nasce d'entre as brumas da tar-
de, assim como o amor desperta dentre os 
sonhos da esperança e a fé ilesabroeha den-
tre os recessos da consciência. 

Entre o que se dese ja e o que se alcança, 
entre o que se ama e o que se correspondi-, 
entre o que se sente e o que se consegue, 
entre tudo e nada, entre a vida e a morte, 
ha um caminho que é preciso ntraves-a", 
e que iqiesar das lagrimas que custa, nin-
guém quer passa-lo de repente ; todo-1 dese-
jam prolonga-lo o mais possivel. Porque ? 
1'erguntai-o á esperança e > lia vo-lo dirá. 

Com a luz intensa do sol meridiano vè-
se em demasia ; por entre o véo das som-
bras não se vê nada ; e em troca, á tênue 
luz do crepuseuio vê-se tudo, mas de u m 
modo tal, que a pupilla não se catlça c a 
a lma sol*; ás regiões da phantasia. 

Nessa hora o céo é mais puro, o hori-
zonte esfuma-se nas suas meias tintas, as 
tlõres enchem o ambiente de gratos aromas, 
o pensamento estende as suas azas e sonha, 
as aves modu lam o sen doce canto dentre 
a rainaria, o coração dilata se e espera, os 
lábios entreabrem-se e sem querer sus-
piram. 

Tanto o homem como a natureza pare-
ce que abrem u m parcntbesis na sua car-
reira, com o fim de que o sentimento da 
vida dè justa expansão á vida do senti-
mento. 

Se isto é ce.rto, como poderemos convir 
com o dizer ilo escriptor '! 

crepúsculo é o momento mais poético 
do tempo, porque completa o dia e a no i ' 
te, creando ao mesmo passo a luz e a» 
sombras. 

Dito isto, n ão estranhe o leitor que eu 
comece este capitulo nessa hora solemne, 
em que o sol se mergulha no mar, ou iles-
apparcee por delraz das montanhas empi-
nadas, colorindo as nuvens com os últi-
mos reflexos das tintas da sua paleta ma-
giea. 

Estamos n u m a tarde do mez dc março. 

A brisa vespertina suspira brandamente 
por entre os alamos annosos e copados, que 
principiam a touear se com as suas novaHj 
folhas da primavera. 

A noite vai estendendo o seu manto 
sombrio pelo azul do céo, e a lua mostr* 
o crescente dourado na extrema do liori-
sonte. 

A casa de campo da estrada de Valhe-
cas ergue-se alegre c donairosa dentre a ex-
tensa planície que a circuinda semelhante 
a uma pa lma do deserto. 

Os seus moradores, comtudo, são tristes, 
e silenciosos. 

Braz, encostado á chaminé, com a cabe-
ça reeustada no respaldo da cadeira, tem ar 
vista cravada na immensidade do espaço 
que se desfrueta através dos vidros da vi-
draça. 

Os lábios do paralytico articulam sou*' 
impere, ptiveis, c a- mãos juntam-se lhe in-: 
voluntariamente, para fazer o signal da 
cruz. 

Aqiielle velho veneravel mais vciieravcl 
pela d-sgraç.i que pelos nmios, está orando. 

Josepha, a esposa de líraz, trabalha afa* 
nosamente ao pé tia janclla, e apenas: le-
vanta os olhos da costura para deitar u m 
olhar de ternura a sua filha, que está a<l 
fim da sala, com a peqnenita adorniceida 
nos braços. 

Xada interrompe o magesto-o sileneir, 
ijtté domino naquellc recinto. 

A soberba trunquillidade da natureza im-
jioz-se áqllelies espíritos singelos, aos mo-
radores daquella casa. 

Só de vez em quando se euveio as JM r-
didas notr.s de alguma ave que atravessa ti 
ar em procura do seu ninho, ou o canto 
do lavrador que se retira ao seu lar, ou n 
echo vibrante d< algum sino que soa com 
lastimoso sonido; é o concerto das harmo-
nia" do crepúsculo que gratamente afaga 
o ouvido e si; perde suspirando 110 funde, 
do coração. 

Maria, Josepha e Braz permanecem pof 
algum tempo no silencio que os eireunida, 

De repente a mãe, dirigindo se á filha, 
diz carinhosamente. 

—Maria ! 
A louca nfio rtsporide. 
—Maria !—torna a mãe. 

—Psio ! X ã o grite, que a IJenriqueta doV 
me — responde a |>obre rapariga. 

— Xão a acordo, não. Quero só pergun-
tar te se estás cangada, para eu p< gar n ella. 

— Xão lhe ponha a inão, «pie é minha, 
quepj tei 4 )ífiííU<recoruu.igo, sempre, sempr». 

— Pois sim, lias 
que descances. 

— Cale-se, que se 
a chorar. Cançar-mi 
ouve como ella diz 
Jcvantem Y Coitadinha! 

le tel a. Eu 

1 lia 

quero SO 

ouvisse, punha-se 
e u ! E porque V Xão 
que não quer que a 

Não tenhas medo 
m i n h a menina, que eu hei de defender-te. 
jQucm le quer fazer mal V 

Mas eu não quero dizer isso! exclama 
'Josepha com voz triste. 

. A louca põe o indicador nos lábios e diz 
mui to baixinho: 

— Xão fale, porque vai cantar agora a 
•voz e nós não a ouviremos. 

— Que voz, m inha tilliaV 

' — A voz do céo, que todas as-tardes vem 
adormecer a Henriqueta, e contar-me mui-
tas historias tle amor c lagrimas, 
j — E causa-te afflieçao? AfAige-te? 
1 — X ã o sei. Que é ufflicção V Eu sinto, 
;sinto um não sei que; mas não sei o que é. 

Josejiha vai para resjionder a sua (ilha, 
•mas esta faz um movimento brusco, c ex-
clama : 

— Cale-se, não me diga nada, porque 
.senão, a voz fugirá e l lenriqucta começará 
a chorar. 

E dizendo i.-to, Maria põe se a embalar a 
criança, como se eflVetivãmente ella esti-
vesse para aceordar. 

Josepha abafa 110 âmago do peito um 
nngustioso suspiro. 

Braz, á medida que a noite se vem adian-
tando, vai fechando os olhos e concentran-
do o pensamento. 

Maria continua a embalar a menina. 
Poucos momentos depois, as sombras es-

tendem por toda a parte o seu denso véo, 
c a lua, ostentando-se 110 firmamento, deixa 
entrar pela janclla os seus pálJidos c purís-
simos raios <le luz, qtn contrastam maravi-
lhosamente com o ciarão rubro que despede 
a chaminé. 

Um pouco depois, tim clamor que não 
se assemelha a nenhuma voz conhecida, 
enche dc vibrações toda a casa. 

Que será"/ 

CAP ITULO I I 

Uma melodia ie Sehnbart 

Será a voz rio céo, como disse a louca ? 
Talvez. E digo talvez, porque não conheço 
nada que se possa comparar ás vozes divi-
nas tia musica, IK>ÍS não É outra cousa o 
qUn>e ouve ao longe. 

O arco d uma rebecn arranca ás cordas 
d'este instrumento um:.- tantas notas, que 
produzem uma melodia infindn, um canto 
celeste, uma torrente de harmonias. 

Uma cri ação inspirada de Sclmbert, um 
de sen» mais bello» e sentidos trechos de 
ransica, é o que executa hábi l < inteligen-
temente o tocador ou o rirfmee da sala con-
tígua. 

Kste, como o leitor já terá adivinhado, 
Dão é outro Benão Heitor, que ha alguns 
dias se acha estabelecido 11a casa de cam 

[KI e começa a levara ca b® o plano de cura-
tivo proposto pelo medico árabe Sid Maho-
nietli Ben ad jé. 

Heitor ganhou um affecto tâo profundo 

e sincero áquella família, e tomou tanto in-

teresse v solicitude na cura da desgraçada 
Maria, que abandona tudo para dedicar-se 
única e exclusivamente ao allivio e restabe-
lecimento d aquelles séres, victimys duma 
infamo e miserável calumnia. 

Braz e Josepha recebem-no dc braços aber-
tos, com o sorriso nos lábios e a alegria no 
coração, julgando que só a presença 1 lelle 
restituiráo juízo A louca, como restituiu a 
tranquiJlidade as suas almas. 

Haverá nesta exagerada conliança mais 
bons desejos que fundados motivos? Certa-
mente. 

E poderá succcder o que crêem na sua 
fé austera V 

Quem o duvida V 
Os impulsos tio coração valem sempre 

mais que os raciocínios; a cabeça calcula e 
o coração adivinha, e entre o calculo e o 
presentimento ha a differença de.qtie o pri-
meiro é a luz que a l um iae o segundo o fo-
go tpte vivilica. 

O joven protector daquella fmnilia vir-
tuosa, poz em pratica, no dia seguinte áquclle 
em que se installou naquella casa, o me-
thodo ordenado pelo medico. 

A principio a musica causou a lguma 
estranheza que depois se foi convertendo 
gradualmente cm surpreza, em prazer, cm 
affeição, acabando por converter-se cnt ne-
eessitlade. 

Todos os dias, á mesma hora, Heitor faz 
re.-oar na rebeca as mais sentidas inspira-
ções de Sclmbert, Weber, Haytln, Mozart, 
Bellini, Donizetti, Becthoven u muitos ou-
tros maestros que têm enchido o mundo ile 
harmonias e consolações. 

Maria ouve-as com religiosa alegria e cres-
cente interesse. 

Na tarde a que nos referimos, a melodia 
que Heitor executou era de um cffcito in 
descriptivel : basta dizer que pertencia a 
Sehubert. 

Quem ainda não ouviu as incompuraveis 
melodias deste grande maestro V Quem não 
conhece e--sas arias singela-', ternas, intermi-
náveis, que adormecem o coração num mar 
de harmonias, e que trazem á memória, re-
cordações de tempos mais ditosos, e susci-
tam no pensamento sonhos impossiveis e 
esperanças infinitas ? 

Qnern não ouviu esses cantos que trans-
portam a alma aos espaços vastíssimos, mais 
dilatados, mais ideaes, onde os olhos não 
vêem a extensão que abarcam, cortada |«ir 
mesquinhos horizontes, nem o corpo se roça 
pela matéria que o circunda na existência 
terrena, nem o espirito se agita no vaso im-
puro da no sa carne, nem a consciência lu 
cta 110 mercado lamacento das nossas misé-
rias soeiaes ? 

Quem não sentiu brotar dentro de si um 
não sei quê de divino ao escutar essas ca-
dências intermináveis, que, ao concluir-se a 
ult ima nota, pareee que vibram ainda no 
ar, e continuam a afagar os nossos ouvidos, 
até qne nm ruido estranho áquella fascina-
ção desfaz a magia que nos envolve V 

Xão falo eomvosco, felizes rnortaes para 
uem a musica é o ruido menos incnmmo-

qne existe; diri jo me aos amante* dessa 
arte que os antigoj elevaram i categoria de 
t 

deus, chamando lhe Or|>heti, o qual. mais 
poderoso que a palavra, tem sido. c conti-
nuará a ser o idioma universal tle todos os 
povos. 

Não ha ninguém que -inta pela musica 
especial preililecção, que não conheça as 
obras do grande maestro alleimio. Sclmbert 
c o rei da melodia, do idealismo, d., s« nti-
mento. 

Xinguem como clle conheceu segre.lodi! 
nos mover a a lma , ile lios exaltar a imagi-
nação; ninguém como elle sabe inspirar a 
idéia do infinito 110 nosso -ér; i j in/uem <1,1,10 
ellc comprehcnde o modo de .ferir as libras 
mais delicada» do nosso organismo. 

Quem sabe tanto u tanto sento, bem mc-
rece que lhe consagremos alguma- linhas. 

Desculpe, pois, o leitor, que eu faça esta 
leve divagação. 

O homem que a motivou ó digno de que, 
ao proferir-lhe o nome, o saúde c respeito-
samente o exalte; muito mais se aqtlelle Ijoe 
o cita, como 1110 succet|e a m im , •• d " si us 
admiradores. 

Ao ouvir as primeiras notas que dc-pede 
o instrumento tle Heitor, lira/, levanta -e da 
sua cadeira como se u m a nota uiagica o 
movesse, e crava a vista em sua filha. Jo-
sepha vai colloe.ir se ao lado do seu esjio-o, 
e Maria comprime a respiração, abre des-
medidamente OS olhos, e põe-se em attitude 
de escutar aquelle conjuiicto tle MUI-, .1 que 
cila chama a voz do céo. 

Pobre Maria! 

AUi a um canto da -ida, immovcl t-uino 
uma estatua, com a pupil la espusmodirn, o 
olhar lúcido, a bocea entreaberta, o ouvido 
attento c estreitando a men ina nos braços, 
parece mais u m a visão ereada 110 ardor 
d u m delirio, que um sêr deste mundo. 

Que é o que se passa na alma daquella 
infeliz? 

A desgraçada Maria, quando houve a mu-
sica, é aeommettida por um acesso tle lou-
cura ou é presa duma ver:igem tle iego-i-
jo supremo? 

Ao principio parece ser verdadeira a pvi 
meira hypothese, in:ts (lejMna qua-i se potle 
assegurar que é a segunda. 

Os seus progenitores a«<iin ó eomiirvh' li-
dem, e 11 esta supjHisição espiam o menor 
tle seu» movimentos na esperança tle en-
trever o modo como se accende a lu/. da-
quelle intelleeto obscurecitlo. 

Por este mot ivo não se attrevcm, quando 
chega aquella hora, nem a fallar, nem a 
fazer o mais insignificante arruido, |KIÍS tio 
mesmo mislo que Maria attenta nas ondas 
staioras qne chegam á sala, assim aquelN s 
paes attentam 11.> attitude que ella toma e 
no olhar que lhes dirige. 

Que quadro tão triste e intere-sante «o 
mesmo tempo! A esperança fluctuaiido tra-
balhosamente por entre nm mar de har-
monia», em busca dum raio tle luz que 
alumie o apagado intelleeto duma dt mente. 

Maria, naquella tarde ou alvorada tia 
noite, estji mais abstraeta que tle costu-
me. 
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